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para tempestades e
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Após restrições da China, Japão mira Goiás como alternativa estratégica para terras raras
Estado concentra cerca de 25% das reservas mundiais de óxidos de terras raras e pode se tornar parceiro-chave do governo japonês. Economia 4

Greves na saúde 
e no transporte
expõem crise nos
serviços da Capital

A paralisação anunciada pelos profissionais credenciados da
saúde municipal de Goiânia se inicia nesta terça-feira (13), com
uma das suas primeiras ações sendo uma manifestação em
frente ao Ciams Jardim América, às 9h. A greve envolve quatro
categorias e vai durar por tempo indeterminado. Cidades 9

Vice terá uma missão a mais, a de substituir
o governador com a maior aprovação do País
e espera-se transição sem mudança. Política 7

Como serão primeiros 100
dias de Daniel no governo

Quem concedeu o be-
nefício não vai bancar
o ônus da queda de
receita. Só que 24,5%
do IR é dos municípios,
mais 1% em julho e
1% em dezembro.
Para os Estados, 21,5%.
O que foi colocado no
lugar? Nada. Xadrez 2

Prefeituras
goianas vão
perder R$ 1
mi por ano

Retirada de espécies
de fícus sem autoriza-
ção federal em área
tombada pelo Iphan
na Praça Cívica levan-
ta questionamentos
sobre a legalidade, a
transparência da ação
e a política de gestão
ambiental. Cidades 10

Cortes na
Praça Cívica
geram atrito
com Iphan

Paralisações escancaram atrasos de
salários e impactos diretos à população

Em abril, Daniel assumirá o cargo de governador

Divulgação/Mineração Serra Verde

Luxo supera
ritmo global e
mira R$ 150 bi
Brasil entra no top 10 do consu-
mo do mercado de luxo no mun-
do e acelera espaço na busca do
consumo premium. Negócios 17

Fechamento de
agência da Caixa e a
exclusão financeira
Com o avanço da digitalização
bancária, Capital perde unidades
físicas; especialistas alertam para
impactos sociais, econômicos e
dificuldades de acesso a serviços
essenciais por idosos e população
de baixa renda. Cidades 11

Avança dependência de exportações

da indústria a produtos do agro
As políticas de incentivo à diversificação e à agregação de valor às vendas
externas do setor industrial não conseguiram avançar como esperado. As
exportações da indústria goiana de transformação reduziram sua partici-
pação no total exportado de 54,54% em 2018 para 47,48% em 2025, com o
crescimento das vendas externas do setor em ritmo inferior. Econômica 4

Filme “O Agente Secreto” conquista dois prêmios no Globo de Ouro 2026. Essência 13

Jota Eurípedes
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Bruno Goulart

A chegada da pré-candidata
a deputada federal, vereadora
Aava Santiago (PSDB), à presi-
dência do PSB em Goiás inau-
gura uma nova fase de articu-
lações no campo da esquerda
para as eleições de 2026. Em-
bora no meio político apontem
para a possibilidade de o partido
encabeçar uma candidatura ao
Palácio das Esmeraldas, a futura
presidente da legenda tem ado-
tado um discurso cauteloso: a
prioridade, neste momento, não
é a disputa majoritária, mas a
consolidação de chapas fortes
para o Legislativo. Ao O HOJE,
Aava é enfática ao afirmar que
o partido discute, em tese, a
participação em uma chapa
majoritária, mas que esse de-
bate não é prioridade no mo-
mento. “A decisão do PSB é
focar em chapa majoritária. Po-
rém, essa não é a pauta priori-
tária do partido agora. Eu estou
100% debruçada na formação
de chapa de deputado federal
e de deputado estadual.”

Nesse cenário, o nome do
ex-governador José Eliton apa-
rece como possível alternativa
para a disputa ao governo ou
como peça estratégica para
2026. Aava confirma ter feito

convite para que José Eliton
retorne ao PSB e ressalta o
peso político do ex-vice de Mar-
coni Perillo (PSDB), que é pré-
candidato a governador e con-
ta, inclusive, com o apoio da
vereadora. “Convidei José Eli-
ton para voltar a se filiar ao
partido. Ele faria qualquer mo-
vimento nesse sentido para
atender a uma necessidade do
campo”, diz. Ainda assim, faz
questão de ressaltar que não
há definição nem discussão
formal sobre esse tema neste
momento. Enquanto isso, no
PT, o cenário também aponta
para rearranjos. A presidente
estadual do partido, deputada
federal Adriana Accorsi, adian-
tou ao O HOJE, na semana pas-
sada, que o candidato da es-
querda ao Governo de Goiás
“certamente sairá do PT”. E in-
dicou dois nomes: o vereador
por Goiânia, professor Edward
Madureira, e o advogado Va-
lério Luiz — este último visto
como mais provável diante dos
cálculos políticos internos.

Apesar das especulações
cruzadas, Aava reforça que o
PSB não pretende interferir
nas decisões de outros partidos,
nem aceitar ingerências exter-
nas. “Respeito muito o PT, res-
peito muito os outros partidos

do centro democrático. Se eles
quiserem falar sobre candida-
tura, é um direito deles, assim
como é um direito meu esta-
belecer as minhas prioridades”,
pontua. Segundo a vereadora,
a missão confiada pela direção
nacional, especialmente pelo
presidente do PSB, o prefeito
de Recife (PE), João Campos —
que participará do ato de posse
em fevereiro —, é clara: estru-
turar chapas competitivas e
ampliar a presença do partido
no Legislativo. Além disso, ou-
tro eixo central da estratégia
do PSB em Goiás será garantir
um palanque consistente para
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) no Estado. “Meu

compromisso é dobrar nossa
bancada de deputados esta-
duais, voltar com força total
para o Congresso Nacional e
garantir um palanque para o
presidente Lula em Goiás”, des-
taca a vereadora.

Na semana passada, o atual
presidente estadual do PSB, ex-
deputado federal Elias Vaz, pon-
derou à reportagem que não é
o momento de o partido enca-
beçar uma chapa ao governo.
Para Vaz, a prioridade deve ser
o fortalecimento da sigla por
meio da eleição de deputados.
Para o estrategista político Mar-
cos Marinho, Aava vive um
momento decisivo de afirmação
como dirigente partidária. “Ela

está no momento de construir
agora um papel como presi-
dente de partido. É outro desa-
fio. Vai compor uma frente mais
à esquerda com foco em dar
palanque para o Lula e, obvia-
mente, garantir a própria elei-
ção dela”, avalia. Segundo Ma-
rinho, a cabeça de chapa mais
provável para o governo per-
manece com o PT, por ser o
maior partido do campo pro-
gressista em Goiás.

Para o cientista político Leh-
ninger Mota, “é difícil pensar
em uma candidatura a governo
pelo PSB”. “O partido pode até
integrar a chapa, mas lançar
candidatura própria não parece
viável.” (Especial para O HOJE)

Aava assume PSB em fevereiro com presença do presidente nacional e prefeito de Recife, João Campos 

Prestes a assumir a sigla, vereadora
quer espaço em chapa majoritária,
mas não é a prioridade da sigla agora

Com Aava, PSB foca no Legislativo e
adia debate sobre nome ao governo

Gabriel Louza/O HOJE
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Toda prefeitura goiana vai perder
no mínimo R$ 1 milhão/ano

Pacto federativo são dois palavrões. Significam
que os municípios se lascaram. Veja-se o caso de Lu-
ziânia, no Entorno do Distrito Federal. O prefeito
Diego Sorgatto se prepara para perder R$ 500 mil
todo mês apenas com a isenção no Imposto de Renda,
pois desde 1º de janeiro quem ganha até R$ 5 mil
nada paga, R$ 5.500 paga R$ 190,48, R$ 6.250 paga
437,31, R$ 7.200 fica em 826,27 e de R$ 7.350 em
diante, 27,5%. Toda prefeitura de Goiás, inclusive as
menores, vai perder mais de R$ 1 milhão por ano.

Tudo seria sem reclamação se quem concedeu
o benefício, o Governo Federal, bancasse o ônus
como lucrou com o bônus. Só que 24,5% do IR é
dos municípios, mais 1% em julho e 1% em de-
zembro. Para os Estados, 21,5%. O que foi colocado
no lugar? Nada. A recompensa prevista é cobrar
mais de quem ganha acima de R$ 600 mil por ano.
Quantas cidades têm salário de R$ 50 mil/mês?
Calma que vai ficar pior. Outro desfalque pou-
quíssimo discutido: municípios e Estados ficam
com 100% do IR retido na fonte referente de seus
servidores, na administração direta e indireta. Per-
deram também essa receita. 

O e-commerce, que deveria ajudar, prejudica.
Quando a União reduz o IPI, uma de suas especia-
lidades para incentivar o consumo, a faca entra
nos outros entes: Estados têm 21,5% e municípios,
24,5% do IPI. Acha pouco? Acaba de entrar em
vigor lei que acaba com o IPVA de motos, ciclomo-
tores, triciclos e motonetas de até 150 cilindradas,
ou com qualquer tanto de cilindradas desde que
tenha mais de seis anos de uso. Transporte escolar
já não paga. Nem táxi nem mototáxi nem carro de
pessoa com deficiência. Coitadas das prefeituras.
(Especial para O HOJE)

Gayer e o ‘Bloco do Eu Sozinho’
quer desfilar com o adversário

Eleito pelo PL de Goiás, o deputado federal Gustavo Gayer
costuma dizer que “eu tenho os votos”, parafraseando o rei da
França, Luís XIV (1638-1715): “O Estado sou eu”. Imbuído dessa
convicção, ele tenta costurar uma aliança com a base do gover-
nador Ronaldo Caiado (União Brasil). Essa fórmula foi tentada
pelo vereador por Goiânia Major Vitor Hugo (PL), mas não deu
certo. Faltou combinar com o presidente regional do partido,
senador Wilder Morais. Mas Gayer acredita que pode mudar a
cabeça da cúpula nacional, principalmente o pré-candidato a
presidente da República do PL, Flávio Bolsonaro (RJ).

Mas não é bem assim. Na última conversa da semana passada
entre Flávio e Wilder nos EUA, onde eles estão, ficou acordado
que, em Goiás, o candidato a governador será Wilder. O acerto
foi referendado por Valdemar Costa Neto. Portanto, a essa altura
do ensaio de Gayer e seu ‘Bloco do Eu Sozinho’, não tem samba-
enredo, ou seja, o PL não vai fechar aliança com o bloco caiadista.
Restará ao deputado disputar a vaga de senador pelo PL e não
sob a proteção dos votos de Gracinha Caiado.

Na avaliação de lideranças do PL, Gayer insiste nessa aliança
não é pensando no partido, mas nele mesmo. “Ele teme que na
campanha possa vir à tona nas redes sociais (que ironia!) o aci-
dente automobilístico em 2000 que ele foi protagonista. Se o PL

e ele estiverem na base do governo, dificil-
mente esse caso será explorado eleitoral-
mente”, diz uma fonte no PL. Pelo sim ou

não, o fato é que dificilmente
essa aliança será concre-

tizada, afinal, o PL está
focado em eleger depu-
tados federais. Sem um

candidato a go-
v e r n a d o r ,
pode até ele-
ger um sena-

dor, mas dos quatro
deputados eleitos pela le-

genda em 2022, no máximo
conquista duas vagas.

Bia Kicis coragem
A disputa eleitoral no Distrito

Federal a cada dia ganha um capí-
tulo novo, principalmente depois
que a ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro (PL) hipotecou apoio à
candidatura de Celina Leão (PP) a
governadora. Agora, o pré-candi-
dato a presidente da República pelo
PL, Flávio Bolsonaro, declarou que
a deputada federal Bia Kicis é pré-
candidata ao Senado. Seria normal,
mas acontece que o governador
Ibaneis Rocha conta com o apoio
de Michelle, sinal de que o PL do
DF está dividido.

Prefeitos no O HOJE
Os prefeitos Diego Sorgatto (União

Brasil), de Luziânia, e Marcus Vini-
cius (MDB), de Valparaíso de Goiás,
estiveram nesta segunda-feira (12)
na sede do Grupo O HOJE, em Goiâ-
nia, onde foram recebidos pelo CEO
da empresa, José Allaesse, e pelo
executivo Gean Allaesse.

Apoios a Daniel
Durante a visita, eles foram en-

trevistados pelo canal de streaming
do O HOJE no programa Momento
Político. Tanto Diego Sorgatto quanto
Marcus Vinicius foram unânimes
ao elogiar a gestão do governador
Ronaldo Caiado e seu vice, Daniel
Vilela. Destacaram os investimentos
e foram assertivos no apoio a Daniel
para governador de Goiás.

Rollemberg no ataque
Deputado federal pelo PSB do

Distrito Federal, Rodrigo Rollem-
berg afirma que alcançou as 171
assinaturas para instalar a CPI do
Banco Master-BRB. Opositor de
Ibaneis Rocha (MDB), o deputado
já indicou que pretende investigar
a relação do governador com Da-
niel Vorcaro. Se o caso avançar, o
projeto de Ibaneis ao Senado pode
ficar pelo caminho.

Daniel retoma agenda de conversas
Sem muito alarde, o vice-governador e pré-candidato ao Governo

de Goiás, Daniel Vilela (MDB), retomou sua agenda de conversas
com lideranças que apoiam seu projeto de poder. Nesta segunda-
feira (12), seu gabinete recebeu prefeitos que estiveram em Goiânia,
alguns deles do Entorno de Brasília. A partir de agora, é um olho nos
adversários e outro na gestão.

Ibaneis longe do Master – Curtindo férias com a família na Suíça, o
governador do DF, Ibaneis Rocha (MDB), quer distância da confusão
do Banco Master. Assim que voltar, seus aliados dizem que ele
desembarca determinado a disputar o Senado, com ou sem o PL.

Marcello Casal Jr./ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa



OPiniãO n 3

Vencemos 2025. E agora?

Tiago Batista

Em uma instituição de saúde, o Janeiro Branco
não pode ser apenas uma campanha simbólica.
Precisa representar um posicionamento claro.
No Centro Estadual de Reabilitação e Readaptação
Dr. Henrique Santillo – Crer, unidade do Estado
de Goiás, o Janeiro Branco se consolida como di-
retriz institucional que convoca à reflexão ética
e coletiva sobre o lugar da saúde mental nas
práticas de trabalho, na gestão e nas relações co-
tidianas. Em um hospital cujo propósito é cuidar
de vidas, olhar para a saúde mental dos profis-
sionais que lidam diariamente com o cuidado
não é opcional. Trata-se de uma condição funda-
mental para a qualidade da assistência e para a
sustentabilidade do cuidado.

Trabalhar na saúde significa lidar diariamente
com a dor, a urgência, a vulnerabilidade humana.
Soma-se a isso, muitas vezes, a convivência com
limites estruturais e emocionais. Historicamente,
esse contexto foi atravessado por uma cultura
que valoriza a resistência a qualquer custo, natu-
ralizando o sofrimento psíquico como parte ine-
rente da profissão. O Crer reconhece que essa
lógica precisa ser superada. Cuidar não pode sig-
nificar adoecer. O sofrimento emocional não pode
ser tratado como fragilidade individual, mas com-
preendido como um sinal das condições em que
o trabalho é realizado.

É nesse cenário que os dados de 2025 ganham
relevância. Ao longo do ano, foram realizados
1.334 atendimentos em saúde mental, distribuídos
entre 854 atendimentos individuais, 406 rodas
de conversa, 60 atendimentos em grupos tera-
pêuticos e 14 acompanhamentos voltados ao re-
torno ao trabalho pelo INSS. Mais do que revelar
a dimensão da demanda, esses números expres-
sam um ambiente institucional que legitima a
escuta, reduz estigmas e cria condições para que
os trabalhadores reconheçam o cuidado com a

saúde mental como parte do trabalho e não como
um desvio ou sinal de fraqueza.

No Crer, o cuidado com a saúde mental não
se restringe à assistência psicológica. Ele se ma-
nifesta em um conjunto integrado de ações vol-
tadas à promoção da saúde, à prevenção do
adoecimento e ao fortalecimento dos vínculos
institucionais. A disponibilização da academia
para colaboradores, o incentivo a práticas es-
portivas como o vôlei, a realização sistemática
da ginástica laboral e o levantamento do perfil
epidemiológico dos trabalhadores demonstram
uma concepção ampliada de saúde. Nessa pers-
pectiva, corpo, mente e contexto de trabalho
são dimensões indissociáveis.

Somam-se a essas ações as iniciativas voltadas
ao fortalecimento das relações de trabalho, como
a cultura de feedback, os espaços de diálogo e as
rodas de conversa. Essas práticas contribuem
para relações mais éticas, transparentes e huma-
nizadas. Ao investir nesse caminho, o Crer rompe
com a lógica que silencia o sofrimento e avança
na construção de um ambiente em que falar sobre
saúde mental é legítimo, necessário e institucio-
nalmente respaldado.

Cuidar da saúde mental de quem cuida é reco-
nhecer limites humanos, valorizar vínculos e as-
sumir que o bem-estar psíquico dos trabalhadores
é condição essencial para a excelência do cuidado
oferecido à população.
Ao colocar a saúde men-
tal no centro das suas
prioridades, o Crer rea-
firma valores fundamen-
tais como respeito, hu-
manidade e responsabi-
lidade institucional.
Quando o cuidado co-
meça por quem cuida, o
cuidado se fortalece em
toda a sua dimensão.

Sidônio Palmeira

A desigualdade brasi-
leira não é um desvio de
percurso; é o centro de
um contexto perverso que
atravessa nosso caminho
desde a chegada dos por-
tugueses. Como aprende-
mos com Florestan Fer-
nandes, no Brasil a desi-
gualdade não é um aci-
dente, é um projeto. Co-
meçar a reflexão sobre
2025 por essa constatação
não é retórica: é método.

Esse projeto secular de desigualdade não se
reverte facilmente. Quem dele se beneficia, herdou
privilégios e quer deixá-los para as próximas ge-
rações. Ao tomar lado e peitar o sistema, o Governo
do Brasil lançou-se ao desafio de um novo projeto
de país e enfrentou adversidades. 

É por essa chave que 2025 deve ser lido. Não
como um ano qualquer, mas como uma travessia.
O Governo do Brasil foi testado diariamente por
previsões econômicas pessimistas, tensões insti-
tucionais, fake news, choques internacionais, tur-
bulências cambiais e tentativas de desestabilização
por alguns traidores da pátria. Ainda assim, o
Brasil venceu.

O Governo do Brasil entendeu que as crises
não podem pautar os passos de quem governa.
Devem ser enfrentadas com transparência e
serenidade, mas sem paralisar o caminhar. En-
quanto o ruído tentava impor o caos, o país
avançou. Estar do lado do povo brasileiro requer
convicção.

Os resultados não são abstrações. O Brasil pro-
tegeu a democracia, controlou a inflação, con-
quistou o menor desemprego da história, cresceu
acima da média mundial e saiu novamente do
Mapa da Fome. Mesmo sob ataque, a economia
real foi estimulada, o crédito e a justiça tributária
chegaram ao trabalhador e o país voltou a crescer
com inclusão. 

Esse projeto está apenas começando. O combate
aos privilégios é o primeiro passo de um longo
processo de desenvolvimento, mas nada será pos-
sível sem identidade, lado e tonicidade moral.
Não existe neutralidade diante da desigualdade.
Não existe governo “em cima do muro” quando o
que está em jogo é a vida de milhões.

Com políticas como Luz do Povo, Gás do Povo,
Reforma Casa Brasil, Agora Tem Especialistas,
CNH do Brasil e o IR Zero, o governo deixou
claro em 2025: governa para o povo, com o povo

e do lado do povo. Ponto.
O Brasil também voltou a falar com o mundo

a partir de si mesmo. A COP-30 recolocou o país
no centro do debate climático global, sem sub-
missão nem negacionismo, apresentando ao
mundo o Mapa do Caminho e afirmando que
desenvolvimento, proteção ambiental e soberania
nacional não são opostos, mas partes do mesmo
projeto de futuro.

Por isso, a afirmação não é apenas política,
é histórica: sim, nós vencemos 2025. Mas e
agora? O novo ano exige a consolidação desse
projeto de país humano. O primeiro passo é
aprovar o fim da escala 6x1 sem redução de
salário. Porque todo brasileiro merece ter di-
reito ao tempo e dignidade não combina com
exaustão permanente para quem trabalha.
Não é justo que a maior parte das crianças
brasileiras não tenham a presença dos pais
no sábado, enquanto outras têm. Se, para Flo-
restan Fernandes, o privilégio é incompatível
com a democracia, o fim da 6x1 é passo im-
prescindível ao amadurecimento do nosso
modelo democrático.

É assim que 2026 se apresenta. É a nossa
oportunidade de virar a página de vez e apro-
fundar o projeto de país mais justo, menos desi-
gual, com inclusão e futuro. Um país que defende
suas riquezas, rompe
com os vícios coloniais
e amplia horizontes.

O caminho está tra-
çado. O lado está esco-
lhido. O Brasil seguirá
em frente — com fé na
nossa grandeza, cons-
truindo com autoria o
nosso destino, sem deixar
ninguém para trás, do
lado do povo brasileiro.

Tiago Batista é gerente de
Recursos Humanos do
Crer e mestre em Psicolo-
gia Organizacional

Sidônio Palmeira é minis-
tro da Secretaria de Co-
municação da Presidência
da República (Secom)

Saúde mental dos profissionais
como compromisso institucional
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Determino ao Ministério

de Minas e Energia, em

articulação com a AGU e

a CGU, que promova,

junto à Agência Nacional

de Energia Elétrica

(Aneel), as medidas

cabíveis e necessárias à

plena garantia da

prestação adequada,

contínua e eficiente do

serviço público de

distribuição de energia

elétrica à população”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, na sexta-feira (9),
ao determinar às autoridades do Exe-
cutivo e do setor elétrico que adotem
“medidas cabíveis e necessárias à
plena garantia da prestação ade-
quada, contínua e eficiente do serviço
público de distribuição de energia elé-
trica” à população da região metropo-
litana de São Paulo. A determinação
consta de despacho publicado no Diá-
rio Oficial da União desta segunda-
feira (12). O serviço é prestado pela
Enel SP. (ABr)

@g.ohoje
Goiás consolidou-se como um dos prin-
cipais destinos turísticos do Brasil ao fi-
gurar entre as dez unidades da
federação mais visitadas do país no pe-
ríodo de 2019 a 2024. Os dados são da
Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) Contínua 2024, divul-
gada pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), e analisa-
dos pelo Observatório do Turismo de
Goiás. No intervalo de seis anos, o Es-
tado foi o único do Centro-Oeste a man-
ter presença recorrente no ranking
nacional, evidenciando uma trajetória
consistente de crescimento da atividade
turística. Curtiu a publicação a leitora.

Mariane Silva (@mary9372silva)

@jornalohoje
A esquerda não se entrega quando o
tema é segurança pública, dominado
pelo centro e, principalmente, pela di-
reita. A novidade da hora é aproveitar
a queda de Ricardo Lewandowski e di-
vidir seu ministério em Justiça e Segu-
rança Pública, o 1º com alguém de
perfil conciliador e o outro, ocupado
por um xerifão. O debate, que dá eco
nas casas do Brasil inteiro, repercutiu
nos partidos e em Brasília, tornando
insuportável a permanência de Le-
wandowski. O chamado fogo amigo,
que derrubou o ministro, é atiçado
pelo superpoder das facções. Leia o
texto completo em ohoje.com.
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As políticas de incentivo à diversificação
e à agregação de valor às vendas externas
realizadas pelo setor industrial aparente-
mente não conseguiram avançar conforme
esperado, diante do aumento da dependência
da pauta de exportações do setor a produtos
de base agropecuária e baixo conteúdo tec-
nológico. Conforme dados da Secretaria de
Comércio Exterior (Secex), vinculada ao Mi-
nistério do Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), as exportações da
indústria goiana de transformação reduziram
sua participação no total exportado por
Goiás de 54,54% em 2018 para 47,48% no
ano passado, com as vendas externas do
setor crescendo num ritmo inferior àquele
observado para as exportações totais.

Mais do que isto, uma parcela muito ge-
nerosa daquele avanço deveu-se ao incre-
mento vigoroso das exportações de produtos
de base agropecuária, com destaque para
as carnes bovina e de aves e para o açúcar
(a despeito do revés sofrido pelo setor açu-
careiro na passagem de 2024 para 2025 por
conta do tarifaço imposto pelos Estados
Unidos e da tendência de queda dos preços
no mercado internacional no ano passado).
As estatísticas sugerem, portanto, a neces-
sidade de uma revisão das políticas de atra-
ção de investimentos adotadas pelo governo
estadual, que têm demonstrado baixa efi-
cácia quando se considera o objetivo mais
amplo agregar valor e complexidade à in-
dústria instalada em Goiás.

No ano passado, conforme já registrado
neste espaço (O Hoje, 08.01.2026), as ex-
portações goianas superaram ligeiramente

a marca dos US$ 13,413 bilhões, no terceiro
melhor resultado da série histórica, o que
significou um aumento de 78,27% em re-
lação a 2018, quando as empresas em ope-
ração no Estado haviam exportado perto
de US$ 7,524 bilhões. No mesmo intervalo,
considerando todos os setores da economia
estadual, houve um ganho de receitas de
US$ 5,889 bilhões. A indústria de transfor-
mação não conseguiu acompanhar o mes-
mo ritmo, alcançando um crescimento de
55,21% no mesmo período. As vendas ex-
ternas do setor saíram de US$ 4,103 bilhões
para US$ 6,369 bilhões, no segundo melhor
resultado da série, trazendo um ganho de
US$ 2,265 bilhões.

Maior peso
Como já anotado, o desempenho relati-

vamente menos favorável da indústria de
transformação fez sua fatia nas exportações
totais encolher 7,06 pontos percentuais. O
setor contribuiu ainda com 38,47% para o
aumento geral das vendas externas esta-
duais, enquanto os embarques de produtos
tipicamente da agropecuária deram uma
contribuição de 61,12% sob liderança da
soja, do milho e do café. A agropecuária,
que havia respondido por 38,40% das ex-
portações goianas em 2018, entrando com
US$ 2,889 bilhões, elevou sua participação
para 47,93% no ano passado, com as vendas
externas do setor saltando 124,57%, para
algo em torno de US$ 6,428 bilhões, ga-
nhando 9,53 pontos percentuais, ocupando
espaço da indústria de transformação e do
setor extrativo mineral.

2 A indústria não perdeu
apenas participação percen-
tual na pauta exportadora,
mas também registrou uma
mudança relevante no perfil
dos bens e mercadorias ex-
portados, com aqueles de
base agropecuária assumindo
maior parcela do total ven-
dido lá fora pelo setor.
2 Pode-se argumentar que,
de fato, teria ocorrido certo
nível de agregação de valor
à pauta, já que mesmo pro-
dutos originados pela agro-
pecuária passaram por algum
tipo de processamento, ainda
que residual. Na verdade, o
argumento parece não se sus-
tentar de fato, considerando
que as exportações de soja,
milho e café em grão tiveram
sua representatividade na
pauta total de exportações
elevada de 37,31% em 2018
para 46,72%.
2 As exportações de soja
em grão dobraram, subindo
de US$ 2,481 bilhões para
pouco menos de US$ 5,169
bilhões, em alta de 108,31%,
variando US$ 2,687 bilhões –
o que explicou quase 75% do
aumento das exportações da
agropecuária. O milho teve
suas vendas externas tripli-
cada de US$ 325,937 milhões
para US$ 992,317 milhões,
em torno de US$ 666,380 mi-
lhões a mais (num salto de
204,45%). Em 2018, o Estado
havia exportado apenas US$

316,114 mil de café em grão,
valor que escalou para US$
105,561 milhões no ano pas-
sado. Somados, aqueles três
produtos foram responsá-
veis por 96,10% do aumento
das vendas externas da
agropecuária.
2 Certamente, uma parte
do milho e da soja, transfor-
mados em ração, passou a
ser exportada sob a forma
de carne bovina e de aves,
mas os avanços observados
não produziram diversifica-
ção substancial. Na verdade,
houve mesmo um aumento
da concentração dos embar-
ques em favor de produtos
primários, considerando que
a agropecuária, como visto,
passou a responder por quase
48% das exportações totais.
2 Dentro da indústria de
transformação, na mesma
linha, a principal contribui-
ção veio de produtos origi-
nados pela agricultura e pela
pecuária, que responderam
por 85,72% do crescimento
das vendas externas totais
do setor. As exportações de
produtos industriais de base
agropecuária aumentaram
de US$ 2,900 bilhões, algo
como 70,68% da pauta do
setor industrial como um
todo em 2018, para US$ 4,842
bilhões no ano passado,
numa alta de 66,95% no pe-
ríodo, elevando a participa-
ção para 76,03%. Apenas

nesta área registrou-se um
ganho de praticamente US$
1,942 bilhão.
2 Os demais setores da in-
dústria, incluindo fabrican-
tes de máquinas, equipamen-
tos, peças, acessórios, pro-
dutos químicos e outros com-
parativamente com maior
conteúdo tecnológico, tive-
ram sua participação redu-
zida de 29,32% para 23,97%.
As exportações naqueles seg-
mentos variou 26,90% entre
2018 e 2025, passando de
US$ 1,203 bilhão para quase
US$ 1,527 bilhão, num acrés-
cimo de US$ 3232,581 mi-
lhões (algo como 14,28% dos
valores adicionados ao saldo
total ao longo do período
analisado).
2 Na conta da indústria de
transformação, a contribui-
ção mais relevante veio de
três grupos de produtos –
carne bovina, carne de aves
e açúcar. Na soma daqueles
itens, as exportações cresce-
ram 118,87% desde 2018, su-
bindo de US$ 1,501 bilhão
para US$ 3,285 bilhões, perto
de US$ 1,784 bilhão a mais.
Os três grupos de produtos
elevaram sua participação
na pauta de exportações da
indústria de 36,58% para
51,58%, contribuindo ainda
com 78,75% para o aumento
total das vendas externas de
toda a indústria. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Avança dependência das exportações
da indústria a produtos agropecuários

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Micael Silva

O Japão, recentemente afetado por restrições impostas
pela China à exportação de terras raras, já vinha buscando
alternativas para diversificar seus fornecedores desses
insumos estratégicos, e o Brasil, especialmente Goiás,
entrou no radar. 

Na última terça-feira (6), o governo chinês proibiu a
exportação de determinados elementos de terras raras
e de outros itens ao Japão que podem ter uso militar, o
que acirrou ainda mais as tensões diplomáticas entre os
dois países. A medida ocorre após declarações recentes
do governo japonês sobre Taiwan, tema considerado
sensível por Pequim.

Dados da Agência Internacional de Energia mostram
o grau de dependência global da China nesse setor.
Atualmente, 91% do refino mundial de terras raras é
realizado por empresas chinesas, que também respondem
por cerca de 94% da produção global de ímãs perma-
nentes — componentes essenciais para turbinas eólicas,
motores elétricos, veículos híbridos, equipamentos ele-
trônicos e sistemas de defesa.

Nesse cenário, Goiás surge como uma das principais
alternativas para a estratégia de diversificação japonesa.
As tratativas tiveram início no começo de 2025, quando
o governador Ronaldo Caiado viajou ao Japão e se reuniu
com investidores e autoridades do governo japonês para
discutir parcerias na área de minerais críticos.

Em agosto do ano passado, Caiado recebeu, no Palácio
Pedro Ludovico Teixeira, em Goiânia, uma comitiva da
Embaixada do Japão no Brasil para tratar especificamente
da exploração de terras raras em Goiás. Ao final do en-
contro, o embaixador Teiji Hayashi afirmou, em tom
otimista, que houve avanço concreto e real para o acerto
de uma parceria entre o Estado e o governo japonês.

O principal objetivo da reunião foi discutir estratégias
para a exploração de óxidos de terras raras (OTR) em
território goiano. As reservas localizadas no Estado re-
presentam cerca de 25% da disponibilidade mundial
desse tipo de minério, considerado insumo indispensável
para o desenvolvimento tecnológico e a transição ener-
gética global. Ao fim do encontro, ficou definido que a
interlocução entre Goiás e o Japão será conduzida ofi-
cialmente pela Embaixada do Japão em Brasília.

Caiado destacou que as conversas avançaram para
além da extração do minério. “Chegamos a um entendi-
mento para avançar na cooperação entre Goiás e o go-
verno japonês, não apenas na exploração, mas também
no processamento das terras raras”, afirmou o governa-
dor, ressaltando o interesse em agregar valor à cadeia
produtiva dentro do próprio Estado.

O embaixador Teiji Hayashi reforçou que a visita
teve como foco ampliar os laços econômicos entre os
dois países. “Veio a equipe completa do governo japonês
para discutir e aprofundar nossos laços e colaborações
na área de terras raras”, declarou.

Atualmente, Goiás já conta com operações em anda-
mento. Em Minaçu, no Norte do Estado, a mineradora
Serra Verde realiza mineração e processamento de terras
raras, com investimentos bilionários provenientes dos
Estados Unidos e de outros países ocidentais. Além de
Minaçu, municípios como Nova Roma, Catalão e a Pro-
víncia Estanífera de Goiás também concentram grandes
reservas deste tipo de minério.

Ainda em 2025, o governador sancionou a lei que
criou a Autoridade Estadual de Minerais Críticos. O
novo órgão será responsável pela formulação de políticas
públicas voltadas à pesquisa, exploração, refino, indus-
trialização, transporte e comercialização dos minerais
críticos existentes em Goiás.

A legislação também autoriza a criação de Zonas Es-
peciais de Minerais Críticos, áreas com potencial estra-
tégico que poderão receber benefícios econômicos, fiscais
e creditícios, além de investimentos prioritários em in-
fraestrutura de transporte, logística e energia. Outro
ponto previsto é a instituição do Fundo Estadual de De-
senvolvimento dos Minerais Críticos, destinado a financiar
projetos e iniciativas ligadas ao setor.

Com reservas expressivas, estrutura regulatória em
formação e interesse internacional crescente, Goiás se
consolida como peça-chave na disputa global por terras
raras e pode ganhar protagonismo em um mercado
cada vez mais estratégico para a economia e a geopolítica
mundial. (Especial para O HOJE)

Goiás se consolida como peça-chave na disputa global por terras
raras e pode ganhar protagonismo em mercado estratégico

O ano de 2026 começou com
alívio no bolso dos consumi-
dores brasileiros. Em janeiro,
a conta de energia elétrica se-
gue com bandeira verde, o que
significa ausência de cobrança
adicional na tarifa. A definição
sobre a bandeira que valerá
em fevereiro será anunciada
no próximo dia 30 de janeiro,
conforme calendário divulgado

pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel). Pelo cro-
nograma oficial, os consumi-
dores poderão acompanhar,
mês a mês, as decisões da Aneel
sobre as bandeiras tarifárias
que entram em vigor ao longo
de 2026. Sempre nas datas pre-
vistas, a agência informa a cor
da bandeira que será aplicada
no mês seguinte. No dia 27 de

fevereiro, será divulgada a ban-
deira válida para março. Já no
dia 27 de março, sai a definição
de abril. A bandeira de maio
será anunciada em 24 de abril.
Em seguida, a de junho será
conhecida no dia 29 de maio,
enquanto a de julho será di-
vulgada em 26 de junho. (Mi-
cael Silva, especial para O
HOJE) 

2026 começa com bandeira
verde e alívio na conta de luz

Japão mira
Goiás como
alternativa
estratégica para
terras raras

Divulgação/Mineração Serra Verde
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Marina Moreira

Líderes religiosos revela-
ram um possível caminho que
os evangélicos pretendem per-
correr no que diz respeito ao
direcionamento de apoio a
uma candidatura à Presidência
da República que não seja con-
siderada extremista. 

Em Goiás, o segmento de-
monstra concordância com o
posicionamento do chefe do
Executivo goiano, Ronaldo
Caiado (UB), e defende apoiar
o pré-candidato, que represen-
ta uma alternativa que não re-
flete discursos que dialoguem
totalmente com o bolsonaris-
mo, muito menos com os va-
lores defendidos por Lula (PT). 

Apesar de um dos princi-
pais adversários do presidente
da República tentar aproxima-
ção com o setor, o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) não é
tido, de acordo com a opinião
de líderes religiosos, como me-
lhor opção para o Palácio do
Planalto. 

Caiado passou a ser cotado
por evangélicos após o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), si-
nalizar interesse em se reeleger
e, assim, dar a entender a im-
possibilidade de disputar as
eleições presidenciais. 

Com base nisso, evangélicos
decidiram apoiar o governador
de Goiás frente a um cenário
eleitoral com a ausência de
Tarcísio. Em relação à proba-
bilidade de apoio a Lula, o que
se sabe é que parte do eleito-
rado evangélico vê como acer-
tada a decisão do presidente

em indicar o advogado-geral
da União (AGU), Jorge Messias,
para assumir uma vaga como
ministro no Supremo Tribunal

Federal (STF). 
O apoio à indicação é deri-

vado da ideia de Messias re-
presentar o segmento evangé-
lico, mas há quem diga que
isso não foi prioridade para
Lula ao escolher o advogado,
pois o que realmente teria in-
fluenciado seria a vasta expe-
riência que o AGU possui na
área jurídica. 

“Quanto ao nome do indi-
cado ao posto de ministro do
STF, Jorge Messias, pelo presi-
dente Lula, o advogado con-
templa, sim, o segmento evan-
gélico devido à sua formação
cristã. Porém, penso que não
vai alterar a posição que os
evangélicos sustentam em re-
lação ao presidente”, pondera
o bispo Oídes do Carmo, pre-
sidente da Convenção Estadual
dos Ministros Evangélicos das
Assembleias de Deus em Goiás
(Conemad-GO). 

Aliança sem futuro
A longo prazo, o que se ob-

serva é que a relação entre
evangélicos com o governo
Lula pode se desgastar devido
à decisão político-econômica
do empresariado evangélico
neopentecostal em não dialo-

gar com o que chamam de
“ideologia refletida nos discur-
sos do petista”. 

No Congresso Nacional, é
visível a proximidade da cha-
mada bancada da Bíblia com
bancadas ruralistas como a
do agronegócio, conhecida
como bancada do boi, e da
defesa armamentista, a da
bala, além de alianças com
representantes das forças de
segurança e militares. 

Essa configuração que en-
volve a inserção de setores re-
ligiosos no Congresso e a rela-
ção dos evangélicos com ban-
cadas de direita faz com que
um possível apoio do segmento
ao PT se torne algo caro para
os líderes religiosos. 

Isso porque a relação da
bancada da Bíblia com setores
de direita garante aos evangé-
licos a ascensão ideológica,
econômica e mercadológica
que faz com que o setor se
torne um eleitorado prioritário
para qualquer candidato. 

Valores diferentes
A ligação deste campo elei-

toral com a esquerda também
pode custar caro para Lula,
que tem um discurso voltado

para a melhoria de vida dos
pobres e trabalhadores, o que
não compactua com ideais
das bancadas descritas ante-
riormente. 

Em entrevista ao O HOJE,
o filósofo e professor Guilher-
me Giani explica por que uma
forte ligação entre o eleitorado
evangélico com Lula não vai
para frente. “A tentativa do
presidente em se aproximar
dos evangélicos é uma tenta-
tiva de continuidade e de for-
talecimento dessa aliança que
se mostra muito difícil de per-
manecer a longo prazo, justa-
mente porque a representati-
vidade política e econômica
desse setor evangélico faz com
que dificulte a aliança muito
oportunista e lucrativa da Igre-
ja com o lulismo.” 

Giani reforça a inviabilida-
de da relação de uma gestão
progressista com campos con-
servadores e com religiosos.
“Para quem se diz represen-
tante da esquerda, o apoio dos
evangélicos se torna caro, pois
o governo pode deixar pautas
populares que realmente mu-
dariam a vida do povo brasi-
leiro”, pontua o filósofo. (Es-
pecial para O HOJE)

O governador Ronaldo
Caiado (UB) e seu vice, Daniel
Vilela (MDB), incorporaram
quatro helicópteros à estru-
tura da Secretaria de Segu-
rança Pública, com o intuito
de ampliar a frota do Estado
para oito aeronaves. 

Durante a entrega feita nes-
ta segunda-feira (12), na Praça
Cívica, Daniel avaliou que o
reforço operacional amplia a
capacidade de resposta das
forças de segurança e sustenta
o bom desempenho de Goiás
no cenário nacional. 

A aquisição foi viabiliza-
da na modalidade fundo a
fundo, com transferência
de recursos da União, por
meio do Fundo Nacional de
Segurança Pública, para o
Estado. Com as aquisições,
o Governo de Goiás anun-
ciou a criação de duas novas
bases aéreas policiais, sendo
uma no Entorno do Distrito
Federal e outra no Sudoeste
goiano. 

“Luziânia será a base no

Entorno e a outra será em
Rio Verde. Depois, vamos fa-
zer na Região Norte e ir am-
pliando, com o Daniel Vilela,
pelo Estado todo, para agilizar
as ações no combate à crimi-
nalidade”, explicou o gover-
nador Ronaldo Caiado. 

Exemplo na segurança 
Daniel destaca o quão

Goiás tem se tornado um
exemplo na área de seguran-
ça pública e reforça o discurso
punitivista em relação a qual-
quer eventual atuação de cri-
minosos no Estado. 

“Nós não somos referência
em segurança pública no Bra-
sil por acaso. Isso foi fruto
de esforço, trabalho e res-
ponsabilidade, sob a lideran-
ça do governador Ronaldo
Caiado, com responsabilidade
fiscal, investimento em inte-

ligência e equipamentos.
Hoje, os nossos policiais têm
os melhores equipamentos
do mundo. Se a vida do ban-
dido já estava difícil, ela vai
piorar muito mais”, observou
Daniel. (Marina Moreira, es-
pecial para O HOJE)

ENTREGA DE HELICÓPTEROS

Líderes religiosos
goianos preferem
Caiado para fugir
da extrema direita,
mas está longe a
possibilidade de,
em algum
momento,
apoiarem 
o presidente 
da República

Apesar do esforço de Lula, aliança
com evangélicos pode não prosperar

Ricardo Stuckert/PR

Jota Eurípedes
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Com investimento

de R$ 135,2 mi,

aquisição ocorreu

por meio da

transferência de

recursos da União

“Para quem se diz

representante da

esquerda, o apoio

dos evangélicos se

torna caro, pois 

o governo pode

deixar de lado

pautas populares”,

diz especialista

Daniel dispara que “a vida do bandido vai piorar” 
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Thais Muniz

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), autorizou o hac-
ker Walter Delgatti Neto a cum-
prir o resto de sua pena em
regime semiaberto. Proferida
nesta segunda-feira (12), a de-
cisão atende a um pedido dos
advogados de Delgatti.

Ao solicitar que a Corte au-
torizasse a progressão de Del-
gatti para o regime semiaberto,
a defesa alegou que o hacker
já cumpriu mais de 20% dos 8
anos e 3 meses de prisão a
que a Primeira Turma do STF
o condenou, em maio do ano
passado.

O hacker foi considerado
culpado de ter invadido e in-
serido documentos fraudulen-
tos no sistema eletrônico do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), que incluem um man-
dado de prisão e uma ordem
de quebra de sigilo bancário
contra Moraes.

Nesta mesma ação, a ex-
deputada federal Carla Zam-
belli (PL-SP) foi condenada a
10 anos de prisão e à perda de
mandato parlamentar por or-
denar a prática dos crimes de

invasão de dispositivo infor-
mático e falsidade ideológica
a Delgatti.

PGR opinou a favor
Delgatti está preso em re-

gime fechado desde agosto de
2023. No dia 22 de dezembro,

a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) se manifestou
favorável à progressão de re-
gime. De acordo com o procu-
rador-geral da República, Paulo
Gonet, o hacker já havia cum-
prido, à época, mais de um
ano e 11 meses de prisão, ou o
equivalente a 20% da pena,
tendo, portanto, direito à pro-
gressão para o semiaberto.

“Além disso, o atestado de
conduta carcerária emitido
pela unidade prisional atesta
que o reeducando Walter Del-
gatti Neto apresenta bom
comportamento carcerário.
Dessa forma, estão atendidos
os requisitos objetivos e sub-

jetivos exigidos para a pro-
gressão de regime prisional”,
avaliou Gonet ao responder
ao pedido de Moraes, relator
do processo de execução pe-
nal e do pedido de progressão
feito pela defesa.

Hacker pode 
voltar à prisão

Em sua decisão desta se-
gunda-feira, Moraes destacou
que, de fato, Delgatti atende
aos requisitos legais e têm di-
reito a acessar “regimes [penas]
menos rigorosos”, mas que vol-
tará ao regime fechado se for
condenado em outro processo
ou vier a praticar novo crime

doloso ou falta grave.
Delgatti ainda responde a

outro processo por invadir as
contas pessoais que autoridades
públicas como o então juiz fe-
deral Sergio Moro e procura-
dores da República mantinham
no aplicativo de troca de men-
sagens Telegram e, posterior-
mente, vazar o conteúdo das
conversas obtidas ilegalmente.

A Justiça já o condenou,
em primeira instância, a 20
anos de prisão. Como, neste
caso, ainda cabem recursos,
o hacker ainda não começou
a cumprir a sentença. (Espe-
cial para O HOJE, com in-
formações da ABr)

Um dia após receber alta
do Hospital Estadual de Ur-
gências Governador Otávio
Lage de Siqueira (Hugol), em
Goiânia, o deputado estadual
e ex-prefeito de Anápolis, An-
tônio Gomide (PT), usou as re-
des sociais na noite deste do-
mingo (11) para agradecer as
mensagens de apoio e celebrar
seu aniversário ao lado da fa-
mília, em casa.

Gomide, que estava inter-
nado após um acidente na BR-
060 na segunda-feira (5), pu-
blicou uma mensagem em que
aparece em sua residência,
ainda com pontos na testa,
consequência dos ferimentos
sofridos na colisão.

No texto, o deputado es-
tadual destacou o valor do
momento em família e a im-
portância de poder come-
morar a data especial em
casa após a recuperação ini-
cial. “Esse fim de semana
foi marcado pela gratidão.
Recebi alta hospitalar neste
sábado e hoje pude passar
meu aniversário em casa.
Depois do acidente automo-

bilístico na BR-060, ocorrido
na última segunda-feira, esse
momento ganha um signifi-
cado ainda maior”, escreveu
o parlamentar.

O deputado também re-
lembrou o procedimento ci-
rúrgico ao qual foi submetido
após sofrer uma fratura na
vértebra T5 e ressaltou que

a recuperação evolui de for-
ma positiva. Conforme orien-
tação médica, Gomide seguirá
o tratamento em casa nos
próximos dias.

O petista aproveitou para
agradecer publicamente todas
as manifestações de carinho e
solidariedade que recebeu de
amigos, correligionários e elei-

tores desde o acidente. “Quero
agradecer de coração todas as
mensagens, orações e demons-
trações de carinho após o aci-
dente, assim como as felicita-
ções que recebi hoje pelo meu
aniversário. Esse apoio e essa
preocupação fizeram e fazem
toda a diferença. Muito obri-
gado!”, concluiu.

Confira o 
texto de Antônio 
Gomide na íntegra:

“Esse fim de semana foi
marcado pela gratidão. Recebi
alta hospitalar neste sábado e
hoje pude passar meu aniver-
sário em casa. Depois do aci-
dente automobilístico na BR-
060, ocorrido na última segun-
da-feira, esse momento ganha
um significado ainda maior.

Passei por um procedimen-
to cirúrgico após fratura na
vértebra T5, em decorrência
do acidente. A recuperação
está seguindo bem, e agora es-
tou dando continuidade ao tra-
tamento em casa, seguindo as
orientações médicas para, em
breve, retornar às atividades
diárias.

Quero agradecer de coração
todas as mensagens, orações
e demonstrações de carinho
após o acidente, assim como
as felicitações que recebi hoje
pelo meu aniversário. Esse
apoio e essa preocupação fi-
zeram e fazem toda a diferen-
ça. Muito obrigado!!!”. (Bia Sa-
les, especial para O HOJE)

ALTA MÉDICA

Deputado e ex-prefeito de Anápolis segue recuperação em casa após acidente na BR-060

Decisão atende
pedido da defesa
após parecer
favorável da PGR,
mas prevê retorno
ao regime fechado
em caso de nova
condenação

Moraes autoriza Delgatti a cumprir
pena em regime semiaberto

Lula Marques/ABr

Reprodução/Instagram

Antônio Gomide passa aniversário em casa

Defesa alegou que 

o hacker já cumpriu

mais de 20% 

dos 8 anos e 3 

meses de prisão
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Nilson Gomes-Carneiro

No próximo 31 de março,
Ronaldo Caiado (União Brasil)
vai renunciar para Daniel Vi-
lela (MDB) assumir. Tem sido
assim desde a volta das eleições
diretas para governador. O
único a ficar até o último dia
do mandato foi Henrique San-
tillo (1987-1990), que não dei-
xou a cadeira para o vice – até
porque era Joaquim Roriz, que
foi gerir o Distrito Federal. Leia
abaixo sobre esse entra-e-sai,
pois a discussão se concentra
em como fica o caixa do go-
verno e quais as ações do novo
ocupante. É assim no Brasil
inteiro, porque 18 governado-
res vão abrir vaga para o vice
– e quatro destes são goianos:
além de Daniel, que é de Jataí,
Celina Leão (PP-DF) de Goiânia,
e dois que nasceram em Goiás
antes da separação do Tocan-
tins, Mateus Simões (PSD-MG),
de Gurupi, e Laurez Moreira
(PSD-TO), de Dueré.

Há um plus para Daniel: ne-
nhum outro vice, além dele,
vai entrar no lugar do mais
bem avaliado governador do
País. Portanto, já entra com a
carga de tornar imperceptível
a troca de comando. Quanto
menos o público notar diferen-

ça de um governante para o
outro, melhor para este outro.
Além das questões próprias, há
as comuns a todos os Estados e
no Distrito Federal, pois do Acre
à Paraíba e de Roraima ao Rio
Grande do Sul, a preocupação
começa com quem das equipes
atuais vai se candidatar e terá
de sair dos postos.

Dos que vão deixar 
o governo, a ausência
maior será de Gracinha

No caso de Daniel, a expec-
tativa é de pequenas mudan-
ças, restritas a quem deve obe-
diência à Lei Eleitoral. Dos au-
xiliares do momento, parecem
guindados a concorrer à Câ-
mara dos Deputados o presi-
dente da Agência de Obras
(Goinfra), Pedro Sales; a secre-
tária de Educação, Fátima Ga-
violi; o presidente do Detran,
delegado Waldir Soares; o se-
cretário do Entorno, Pábio Mos-
soró. A deputado estadual vão
concorrer os ex-prefeitos de
Goianira (Carlão Oliveira, pre-
sidente da Ceasa) e de Catalão
(Adib Elias, secretário de In-
fraestrutura), mais o chefe de

Gabinete, Alex Godinho.
Dois auxiliares do alto co-

mando, o secretário-Geral
Adriano Rocha Lima e o chefe
do Sebrae, José Mário Schrei-
ner, são pré-candidatos a vice
de Daniel. O presidente da
Agência de Habitação (Agehab),
Alexandre Baldy, quer ser can-
didato a senador ao lado da
primeira-dama Gracinha Caia-
do, que será a maior baixa na
Seleção escalada pelo atual go-
vernador e indisponível para
o próximo. Dezenas de outros
vão se inscrever nas nominatas
apenas para assegurar o con-
tracheque.

Horário eleitoral 
das redes sociais é 
mais duro que o do TRE

Nos 100 primeiros dias ha-
verá feriados em excesso e até
a Copa do Mundo de futebol
na América do Norte. Daniel
já entra com o cartão vermelho
no bolso e o dever de o sacar
para os que falarem em folga
ou férias. Certamente, não vai
liberar comandantes militares
apenas para ficarem três meses
sem trabalhar, como já foi pra-

xe, pois não há buquê de flores
à espera e sim uma campanha
duríssima, conforme se anun-
cia no horário eleitoral inin-
terrupto das mídias sociais. Os
recursos para as obras estão
no caixa e independem de li-
beração (ou não) por ministé-
rios. Das muitas construções
em andamento, o ideal é man-
ter o ritmo, pois Daniel vai re-
ceber a faixa já no período de
estiagem.

A rigor, o famoso lapso tem-
poral está curto. Licitação para
reforma de rodovia, por exem-
plo, demanda meses, período
que vai se desenrolar em plena
pré-campanha, pois no período
eleitoral, quando puder pedir
voto, o novo governador pre-
cisa manter distância das
obras, suas inaugurações e ou-
tros eventos.

As fontes de 
receita que já secaram

No mínimo, o time já entra
em campo desfalcado, em
Goiás como nas demais uni-
dades da federação. A sorte
dos que vão assumir é o atual
titular não deixar cadáveres

no armário, como o adianta-
mento de tributos pelos gran-
des contribuintes, um truque
tão manjado quanto ilegal, mas
ainda reinante. Como se lê na
coluna Xadrez (página 2), o
novo governador vai ficar sem
algumas fontes de receita, após
entrarem em vigor algumas
regras previstas para o dia 1º
deste mês. Além da isenção to-
tal para quem ganha até R$ 5
mil e parcial para até R$ 7.350,
os Estados, assim como os mu-
nicípios, perderam o dinheiro
dos servidores retido na fonte
como antecipação do Imposto
de Renda. Esses descontos fi-
cavam totalmente para Estados
e Municípios.

Com a equipe reduzida e a
arrecadação menor, os novos
governadores terão ainda um
enrosco, que é a vigilância dos
órgãos de controle sobre quem
está no palácio e é candidato
a continuar. Em suma, saber
até que hora é o chefe do Exe-
cutivo e em que momento en-
tra em campo o pretendente a
conquistar votos. Caiado não
teve problemas em 2022, quan-
do foi reeleito. 

Há um plus para Daniel Vilela em Goiás: nenhum outro vice, além dele, vai entrar no lugar do mais bem avaliado governador do País

O primeiro governador vi-
torioso nas urnas depois de res-
tituídas as votações diretas, Iris
Rezende, saiu para ser ministro
da Agricultura de José Sarney,
sentindo que poderia ser can-
didato a presidente da Repú-
blica (perdeu a convenção do
PMDB em 1989). Deixou o go-
verno para o vice, Onofre Qui-
nan, administrar de 13/2/1986
a 15/3/1987. Foi substituído por
Henrique Santillo, que ficou o
mandato inteiro – enfrentou
oposição acirrada de seu pró-
prio partido na Assembleia e
no diretório, foi vitimado pelo
fechamento da Caixego e pelo
césio 137, mesmo assim ficou
famoso pela cultura e pela Saú-
de, além do Grande Prêmio de
Motociclismo, que só agora,
quase quatro décadas depois,
voltará a acontecer em março.

Depois de Santillo, retornou
Iris, substituído por Agenor
Rezende (2/4 a 31/12/1994), que
era o presidente da Assembleia,
pois não havia reeleição e o
vice, Maguito Vilela, não po-
deria ser candidato a gover-
nador estando no cargo. A su-
cessão de Maguito foi primeiro
com o vice, Naphtali Alves,

que entrou em 2/4/1998 e ficou
apenas até 24/11 porque, após
idas e vindas foi escolhido con-
selheiro do Tribunal de Contas
do Estado (chegou a perder a
vaga para Carlos Luz, mas os
deputados anularam a vota-
ção). Naphtali, à véspera de
ser empossado conselheiro, foi
substituído pelo presidente da

Assembleia, Helenês Cândido
(24/11 a 31/12/1998).

Como Iris (com dois man-
datos), Marconi Perillo (com
quatro) também saiu duas ve-
zes, em 31/3/2006 entrou Alcides
Rodrigues, em 7/4/2018 foi a
vez de José Eliton. O que mais
se tenta evitar, nas transições
dos 17 Estados e do Distrito Fe-

deral, é o que o secretário de
Fazenda no governo de Alcides,
Jorcelino Braga, disse ter en-
contrado como herança. Alguns
dos maiores contribuintes
adiantaram o recolhimento de
tributos e a negociação da Celg
foi travada pelo governo que
assumiria – novamente, de Mar-
coni. A mais recente das pas-

sagens de governo, de Eliton
para Caiado, também foi pro-
tagonizada por debate finan-
ceiro. O novo gestor teve que
pagar a folha de dezembro de
2018, além de repasses para
municípios, conjugados a re-
negociação duríssima de con-
tratos com fornecedores e cre-
dores. (Especial para O HOJE)

Dos 18 vices que
vão assumir, o 
de Goiás terá uma
missão a mais, 
a de substituir o
chefe de Executivo
com a maior
aprovação do
Brasil e o público
não espera nada
menos que uma
transição sem
mudança 
– e haverá,
principalmente 
na equipe

Como serão os primeiros 100
dias de Daniel no governo

Divulgação/Secom Goiás

Jackson Rodrigues

Depois de Santillo,

retornou Iris,

substituído por

Agenor Rezende 

(2/4 a 31/12/1994),

que era o presidente

da Assembleia, pois

não havia reeleição 

e o vice, Maguito

Vilela, não poderia

ser candidato 

a governador

estando no cargo

O que aconteceu com quem assumiu em Goiás
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Flamengo acerta com Lucas Paquetá, 
e tenta liberação junto ao West Ham para 
repatriar uma de suas crias do ninho do urubu

De volta ao ninho?
O meia de 28 anos, cria da base rubro-negra, deu o “sim” definitivo

O Goiás Esporte Clube não
parou na goleada de 4 a 0
sobre o Goiatuba e segue
agindo rápido nos bastidores.
O Verdão fechou nesta se-
gunda-feira(12) a contrata-
ção do volante Filipe Macha-
do, de 29 anos, que chega à
Serrinha com a bagagem de
quem conhece o caminho
dos títulos nacionais. O jo-
gador, que estava no Coriti-
ba, desembarca em Goiânia
para ser peça-chave no pla-
nejamento de Daniel Paulista
para o Goianão, Copa do Bra-
sil e o grande objetivo do
ano: a Série B.

Filipe Machado é um
nome consolidado no cenário

brasileiro, tendo acumulado
passagens importantes por
Grêmio e Cruzeiro, onde foi
campeão da segunda divisão
nacional. Em 2025, o volante
manteve a regularidade no
Coritiba, disputando 41 par-
tidas e sendo fundamental
na conquista do título e do
acesso à elite. Natural do Rio
Grande do Sul, o atleta traz
a combatividade caracterís-
tica do futebol gaúcho soma-
da a uma boa saída de bola,
características que o técnico
esmeraldino busca para dar
mais sustentação ao setor.

Disputa no meio-campo
Com a chegada de Macha-

do, o Goiás encorpa sua dis-
puta interna no meio-campo,
que já conta com nomes
como Lourenço e a jovem
promessa Lucas Rodrigues,
destaque da primeira rodada.
A movimentação mostra que
a diretoria, sob a nova gestão
de transparência e profissio-
nalismo, quer garantir que o
fôlego da equipe não caia du-
rante a maratona de jogos.
Filipe Machado deve ser in-
tegrado aos treinos nesta se-
mana, mas o Goiás já foca
no próximo compromisso
pelo estadual: o duelo contra
o CRAC, na quinta-feira, em
Catalão. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

O volante traz a combatividade somada a uma boa saída de bola

Xabi Alonso é demitido e Arbeloa assume

O Real Madrid sa-
cudiu o futebol mun-
dial nesta segunda-
feira ao anunciar a
demissão do técnico
Xabi Alonso. O ídolo
merengue não resis-
tiu à derrota para o
arquirrival Barcelo-
na na final da Su-
percopa da Espanha
e deixa o cargo após
menos de oito meses
de trabalho. Contra-
tado com status de
"revolucionário"
após sua passagem
histórica pelo Bayer
Leverkusen, Xabi en-
frentou um caminho
turbulento na capi-
tal espanhola, mar-
cado por elimina-
ções dolorosas, como
a goleada sofrida
para o PSG no Mun-
dial de Clubes e o re-
vés por 5 a 2 no clás-
sico contra o Atlético
de Madrid.

Outro ex-jogador
Apesar da segun-

da colocação em La-
Liga e da zona de
classificação direta
na Champions, o
desgaste com o elen-
co e as críticas cons-
tantes da imprensa
pesaram na decisão
da diretoria. Em co-
municado oficial, o
clube agradeceu ao
ex-meia, tratando-o
como lenda, mas
confirmou que a de-
cisão foi tomada em
comum acordo.
Para seu lugar, o
Real Madrid aposta
em uma solução ca-
seira: Álvaro Arbe-
loa, de 42 anos, que
vinha fazendo um
trabalho de desta-
que no comando do
Real Madrid Castil-
la. (Herbert Alen-
car, especial para O
HOJE)

Real Madrid demite
Xabi Alonso após 
queda na Supercopa 
e promove 
ex-lateral Arbeloa

MUDANÇA MERENGUE

A união entre
Honda e Aston Mar-
tin para a tempora-
da de 2026 da Fór-
mula 1 já começa
sob o signo do alerta.
Koji Watanabe, pre-
sidente da divisão
de corridas da fabri-
cante japonesa, ad-
mitiu que o desen-
volvimento da nova
unidade de potência
— que marcará o iní-
cio do novo regula-
mento técnico da ca-
tegoria — enfrenta
dificuldades signifi-
cativas. Em entrevis-
ta à revista Sportiva,
o executivo revelou
que "nem tudo está
indo bem" e que a
marca trabalha con-
tra o tempo para re-
solver problemas de
performance e con-
fiabilidade antes da
estreia.

A temporada de
2026 é vista como
uma virada de cha-
ve na F1, com a re-
moção do MGU-H e
um aumento drásti-
co na potência elé-
trica. Enquanto ru-
mores nos bastido-
res sugerem que
Mercedes e a parce-
ria RBR/Ford encon-

traram brechas re-
gulamentares que
podem render até
0s3 de vantagem
por volta, a Honda
tenta ajustar seu
cronograma. O de-
safio é duplo: além
de superar os obs-
táculos de engenha-
ria, a fabricante pre-
cisa adaptar seus
motores aos designs
arrojados de Adrian
Newey, o "mago da
aerodinâmica", que
assume o comando
técnico e a chefia da
equipe inglesa este
ano.

Apesar do tom de
preocupação, Wata-
nabe descartou fa-
lhas fatais no projeto
e reforçou o compro-
misso de longo pra-
zo selado entre Law-
rence Stroll (dono da
Aston Martin) e a cú-
pula da Honda. O ob-
jetivo final perma-
nece inalterado:
transformar a escu-
deria, que conta com
Fernando Alonso e
Lance Stroll, em
uma força capaz de
brigar por títulos
mundiais. (Herbert
Alencar, especial
para O HOJE)

Honda admite
dificuldades 
no motor da Aston
Martin para 2026

TURBULÊNCIA TÉCNICA

Goiás acerta com Filipe Machado
para reforçar o meio-campo

REFORÇO ESMERALDINO
Divulgação

Herbert Alencar

O Flamengo deu um passo
crucial na tentativa de repa-
triar uma de suas crias mais
talentosas: Lucas Paquetá. O
meia de 28 anos, atualmente
um dos protagonistas da Pre-
mier League, aceitou os termos
propostos pelo Rubro-Negro e
deu sinal verde para o seu re-
torno ao Rio de Janeiro. A von-
tade do jogador ficou clara
após ele solicitar à diretoria
do West Ham sua exclusão da
partida contra o QPR, pela FA
Cup, visando acelerar o desfe-
cho das negociações.

Engenharia pelo “sim”
Apesar do acerto direto

com o atleta, a cúpula do Fla-
mengo prega total cautela. O
"sim" de Paquetá é apenas a
primeira etapa de uma tran-
sação considerada complexa
e de altíssimo custo. O West
Ham, que desembolsou cerca
de 61 milhões de euros para
tirá-lo do Lyon em 2022, não
pretende facilitar a saída de
seu camisa 10, que é titular
absoluto e peça-chave no es-
quema tático da equipe lon-
drina. O clube inglês já barrou
investidas anteriores de gi-
gantes como Manchester City
e Aston Villa, o que indica
que a liberação exigirá uma
engenharia financeira robus-
ta por parte da gestão do pre-
sidente Bap.

Paquetá vive um momento
de maturidade técnica, sendo
nome constante nas convo-
cações da Seleção Brasileira
e acumulando 19 atuações
como titular na atual tempo-
rada europeia. O desejo de
voltar ao Brasil, revelado em
conversas recentes com o téc-
nico Filipe Luís, passa também
por uma questão pessoal de
reassentamento. Cria do Ni-
nho do Urubu e negociado
com o Milan em 2018, o meia
vê em 2026 o momento ideal
para liderar o projeto espor-
tivo do Flamengo, restando
agora o desafio de convencer
os ingleses a abrir mão de
seu principal articulador. (Es-
pecial para O HOJE)

Divulgação

Divulgação
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João César Almeida

A paralisação anunciada pe-
los profissionais credenciados
da saúde municipal de Goiânia
se inicia nesta terça-feira (13),
com uma das suas primeiras
ações sendo uma manifestação
em frente ao Centros Integrados
de Atenção Médico-Sanitária
(CIAMS) Jardim América, às 9h.
A greve acontece por tempo in-
determinado e deve impactar
serviços básicos na saúde. A
mobilização foi anunciada pelo
Sindicato dos Médicos no Estado
de Goiás (Simego), após uma
assembleia extraordinária rea-
lizada no dia 6 de janeiro. O
movimento é motivado pela
continuidade de problemas gra-
ves que comprometem tanto a
dignidade do trabalho médico
quanto a segurança da assis-
tência oferecida aos cidadãos. 

Na última sexta-feira (9), o
Sindicato dos trabalhadores do
Sistema Único de Saúde do Es-
tado de Goiás (Sindsaúde-GO),
o Sindicato dos Farmacêuticos
no Estado de Goiás (Sinfargo),
o Sindicato dos Enfermeiros do
Estado de Goiás (Sieg) e o Sin-
dicato de Enfermagem no Es-
tado de Goiás (Sienf), deflagra-
ram greve e se juntaram a mo-
vimentação iniciada pelo Sime-
go. Em nota enviada pelo Si-
mego, a entidade vê que a ade-
são de outros sindicatos à greve
vem de um esgotamento das
condições de trabalho na saúde
pública municipal. E que as rei-
vindicações são básicas e “não

se trata de privilégios, mas de
condições mínimas para exercer
a profissão com dignidade”.

Os profissionais credencia-
dos buscam da prefeitura de
Goiânia soluções para: salários
atrasados, agressões nas uni-
dades de saúde, falta de insu-
mos, medicamentos e profis-
sionais, além de condições pre-
cárias de trabalho. Segundo a
categoria, essas situações cau-
sam grandes impactos negativos
aos trabalhadores e afetam o
atendimento à população, re-
sultando em longas filas e es-
pera prolongada. As entidades
sindicais explicam que a para-
lisação é uma reação à inércia

das autoridades municipais em
relação aos problemas apre-
sentados e que os trabalhadores
cobram do prefeito Sandro Ma-
bel (União Brasil) apenas o que
é de direito.

Além dos problemas já apre-
sentados, os profissionais tam-
bém reivindicam a manutenção
do Edital de Chamamento nº
06/2024 e a revogação do Edital
de Chamamento nº 03/2025. Se-
gundo os profissionais, o novo
edital estabelece condições clas-
sificadas como inaceitáveis, ao
prever a redução de até 35%
nos honorários médicos e a im-
posição de jornadas considera-
das exaustivas, com possibili-

dade de até 24 horas consecu-
tivas de trabalho sem o devido
período de descanso. Ainda na
nota enviada pelo Simego, a
entidade explica que “não há
qualquer negociação em anda-
mento. A Secretaria Municipal
de Saúde informou que pre-
tende manter o edital como
está, sem abertura para diálogo
ou ajustes, apesar dos inúmeros
alertas feitos pelos médicos e
pelo sindicato”. 

Mesmo com a greve, as partes
envolvidas garantem que a le-
gislação será cumprida para pro-
teger a vida dos pacientes em
estado crítico. Assim, os casos
de urgência e emergência serão

atendidos durante todo o período
de paralisação. Dessa forma,
apenas os atendimentos ambu-
latoriais, consultas de rotina e
procedimentos eletivos serão
suspensos, sendo retomados
quando as reivindicações da ca-
tegoria forem atendidas pela
prefeitura em sua totalidade.

Em nota ao O HOJE, a Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS), informou que os serviços
essenciais, como urgência e
emergência precisam ser man-
tidos em todas as unidades da
rede que prestam este tipo de
atendimento. Sobre as mudan-
ças com o Edital de Chama-
mento nº 03/2025, a pasta ex-
plica que “o novo credencia-
mento adequa os valores dos
plantões médicos à realidade
de mercado e é embasado por
estudo de impacto orçamentário
e financeiro que avaliou os va-
lores praticados em toda a re-
gião metropolitana de Goiânia”.

Em relação ao dia do paga-
mento, a SMS pontuou que em
ambos os editais, o pagamento
de profissionais credenciados
é previsto no 20º dia útil do
mês subsequente e que não há
atualmente repasses em atraso.
A secretaria ressaltou que os
médicos que optam pela carga
horária no momento da con-
tratação e que o limite máximo
de 24h está previsto na legis-
lação brasileira. A pasta desta-
cou que já realizou serviços
emergenciais de manutenção
em mais de 40 unidades de
saúde. 

Motoristas da empresa
Rápido Araguaia realizaram
uma paralisação com blo-
queio das garagens desde as
2h da madrugada desta se-
gunda-feira (12), em Goiânia.
O protesto ocorreu em razão
do atraso no pagamento dos
salários referentes ao mês
de dezembro de 2025. O pro-
testo foi acompanhado pela
Polícia Militar. 

A paralisação foi confir-
mada pelo Sindicato Intermu-
nicipal dos Trabalhadores no
Transporte Coletivo Urbano
de Goiânia e Região Metropo-
litana (Sindittransporte), que

ingressou com uma ação tra-
balhista coletiva na 8ª Vara
do Trabalho de Goiânia. 

No processo, a entidade
sindical solicita a concessão
de tutela de urgência para
obrigar a empresa a quitar
imediatamente os salários,
cujo prazo legal para paga-
mento terminou no dia 7 de
janeiro, conforme estabelece
a Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT).

Em decisão proferida na
sexta-feira (9), o juiz Platon
Teixeira de Azevedo Neto in-
deferiu o pedido de tutela de
urgência. O magistrado argu-

mentou que, embora o salário
tenha natureza alimentar, a
medida solicitada apresenta
elevado impacto coletivo e pos-
sível efeito irreversível, por
envolver o pagamento a um
número indeterminado de tra-
balhadores e gerar repercus-
sões financeiras expressivas.
O juiz também considerou a
alegação da empresa de que
não possui condições finan-
ceiras de efetuar o pagamento
imediato.

Diante da situação, a Jus-
tiça do Trabalho determinou
a intimação urgente da Rá-
pido Araguaia para que se

manifeste, no prazo de 48
horas, sobre o pedido do sin-
dicato. Também foi deter-
minada a comunicação do
caso ao Ministério Público
do Trabalho (MPT) e ao Mi-
nistério do Trabalho e Em-
prego (MTE).

Em nota, a Rápido Araguaia
informou que mantém diálogo
com o sindicato da categoria e
que a entidade não havia si-
nalizado a realização de para-
lisações. A empresa afirmou
que as negociações entre a
Companhia Metropolitana de
Transportes Coletivos (CMTC)
e a Prefeitura de Goiânia avan-

çaram, com expectativa de re-
gularização dos repasses no
início desta semana. 

Ainda nesta segunda-feira
(12), a Rápido Araguaia se reu-
niu com lideranças do Sindi-
cato dos Trabalhadores no
Transporte Coletivo de Goiânia
(Sindcoletivo). Em vídeo di-
vulgado pelo sindicato após o
encontro, os líderes afirmaram
que os pagamentos seriam
realizados ainda na segunda-
feira, com um abono de R$ 40
no vale alimentação, que está
previsto para ser depositado
nesta terça-feira (13). (Espe-
cial para O HOJE)

Paralisações escancaram atrasos salariais, disputas judiciais e impactos diretos à população

Motoristas paralisam atividades por atraso salarial

Paralisação anunciada pelos profissionais credenciados da saúde de Goiânia começa nesta terça-feira (13)

Motoristas da empresa Rápido Araguaia fizeram paralisação 
com bloqueio das garagens desde as 2h da madrugada desta segunda-feira (12)

Greves na saúde e transporte expõem
crise nos serviços públicos na Capital

Reprodução/Redes Sociais

TERÇA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 2026

Divulgação/Sindsaúde-GO
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Letícia Leite

A retirada de árvores na
Praça Cívica, em Goiânia, rea-
cendeu o debate sobre os li-
mites da atuação do poder pú-
blico em áreas tombadas e ex-
pôs um conflito institucional
entre a prefeitura de Goiânia
e o Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan). O corte de exemplares
da espécie fícus, realizado em
frente ao Museu Zoroastro Ar-
tiaga, ocorreu sem autorização
prévia do órgão federal res-
ponsável pela preservação do
conjunto urbanístico, protegido
em nível nacional.

Em informe oficial, o Iphan
afirmou que tomou conheci-
mento “recentemente” da re-
tirada não autorizada das ár-
vores e ressaltou que a arbo-
rização da Praça Cívica é re-
conhecida como valor paisa-
gístico do tombamento. Diante
da intervenção, o instituto en-
caminhou um ofício à prefei-
tura de Goiânia solicitando es-
clarecimentos formais sobre
o ocorrido.

“Ressalta-se que quaisquer
intervenções, obras ou modi-
ficações incidentes sobre bens
tombados devem ser previa-
mente submetidas à análise
e à autorização deste Instituto,
nos termos da Portaria nº
289/2025”, destacou o órgão
federal. A norma estabelece
que alterações em bens pro-
tegidos dependem de anuên-
cia prévia, inclusive quando
envolvem elementos naturais
integrados ao projeto urba-
nístico original.

Justificativa 
técnica da Amma

Em resposta às críticas, a
Agência Municipal do Meio

Ambiente (Amma) informou
que a retirada das árvores se-
guiu um procedimento técnico
considerado rotineiro dentro
da instituição. Segundo a agên-
cia, não foram quatro, mas
três exemplares de fícus auto-
rizados para extirpação, todos
localizados na calçada do Mu-
seu Zoroastro Artiaga. A exe-
cução do serviço ficou a cargo
da Companhia de Urbanização
de Goiânia (Comurg), respon-
sável pela gestão das praças
da Capital.

De acordo com a Amma, a
própria Comurg acionou a
agência após identificar o es-
tado fitossanitário deteriorado
das árvores. Após vistoria e
análise técnica, os exemplares
teriam sido considerados mor-
tos e com risco iminente de
queda, representando ameaça
à segurança da população e
ao patrimônio público insta-
lado no local.

Como compensação am-
biental, a companhia deverá
plantar e manter duas mudas
de ipê-amarelo, com altura mí-
nima de 1,50 metro, no mesmo
espaço. A agência ambiental
sustenta que a medida atende
aos critérios técnicos e busca

preservar a segurança coletiva,
especialmente em um período
marcado por chuvas intensas
e ventos fortes.

Emergência versus
tombamento

Um dos pontos centrais da
controvérsia está no argumen-
to de emergência utilizado
pela administração municipal.
A Amma afirma que, em si-
tuações emergenciais envol-
vendo árvores com compro-
metimento fitossanitário e ris-
co imediato, a Comurg pode
realizar a remoção indepen-
dentemente de vistoria ou au-
torização prévia da agência
ambiental, desde que haja res-
paldo técnico. Esse procedi-
mento estaria amparado pela
Lei Complementar nº 374.

No entanto, o Iphan não
reconhece exceções automá-
ticas quando se trata de bens
tombados em nível federal.
Para o instituto, mesmo inter-
venções motivadas por risco
devem ser comunicadas e sub-
metidas à análise prévia, jus-
tamente para evitar danos ir-
reversíveis ao patrimônio his-
tórico, cultural e paisagístico.

O contraste entre as inter-

pretações evidencia uma la-
cuna de articulação entre os
órgãos municipais e federais,
além de levantar questiona-
mentos sobre a ausência de
comunicação prévia com o
Iphan e a falta de transpa-
rência na divulgação dos lau-
dos técnicos antes da inter-
venção.

Precedente autorizado
No mesmo comunicado, o

Iphan esclareceu que outras
dez árvores removidas no
entorno do antigo Fórum e
Tribunal de Justiça, também
na Praça Cívica, tiveram au-
torização concedida em ou-
tubro de 2025. Nesse caso, a
supressão vegetal foi autori-
zada mediante a apresenta-
ção, por parte do governo de
Goiás, de um plano de arbo-
rização prevendo o replantio
de novos exemplares, condi-
ção considerada indispensá-
vel para a preservação do
conjunto tombado.

A comparação entre os
episódios reforça a crítica
sobre o procedimento ado-
tado pela prefeitura de Goiâ-
nia no caso do Museu Zo-
roastro Artiaga, já que, dife-

rentemente da intervenção
estadual, não houve autori-
zação formal nem apresen-
tação prévia de um plano
aprovado pelo Iphan.

Diante da repercussão do
caso, a Polícia Civil de Goiás
(PC-GO) instaurou investigação
para apurar as circunstâncias
da retirada das árvores e ve-
rificar eventual responsabili-
dade administrativa ou crimi-
nal. O inquérito deve analisar
se houve descumprimento da
legislação de proteção ao pa-
trimônio histórico e ambiental,
além de avaliar a legalidade
do procedimento adotado pelo
município.

Enquanto isso, o episódio
segue mobilizando ambienta-
listas, especialistas em patri-
mônio e a sociedade civil, que
cobram mais transparência,
diálogo institucional e respeito
às normas que regem áreas
tombadas. O desfecho do caso
pode estabelecer um prece-
dente importante sobre como
emergências ambientais de-
vem ser tratadas em espaços
protegidos e até onde vai a au-
tonomia do poder municipal
diante da legislação federal.
(Especial para O HOJE)

A intervenção ocorreu em frente ao Museu Zoroastro Artiaga e é investigada pela Polícia Civil; Iphan cobra explicações formais do município

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) desarticulou, na noite do
último domingo (11), um la-
boratório clandestino utilizado
para o refino de cocaína no
Setor Morada dos Pássaros,
em Aparecida de Goiânia. A
operação foi conduzida por
equipes da Central de Flagran-
tes da cidade, vinculada à 2ª
Delegacia Regional de Polícia
(DRP), após o recebimento de
uma denúncia anônima indi-
cando atividade suspeita em
um imóvel da região.

A partir das informações
repassadas, os policiais inicia-
ram uma campana por volta
das 14h, mantendo vigilância
discreta ao longo de todo o
dia. Durante o monitoramento,
foi observada intensa movi-
mentação de pessoas entrando
e saindo do local, comporta-
mento considerado compatível
com práticas relacionadas ao
tráfico de drogas.

Já no fim da noite, por vol-
ta das 23h30, as equipes de-

cidiram entrar no imóvel.
Apesar de não haver ninguém
no local no momento da abor-
dagem, os policiais encontra-
ram uma estrutura montada
para o processamento de en-

torpecentes. No interior da
casa, havia grande quantidade
de insumos químicos, pasta
base e uma substância branca
em pó, indicativos claros do
refino de cocaína.

Além das drogas, foram
apreendidos diversos equi-
pamentos utilizados na ati-
vidade criminosa, como ba-
lanças de precisão, utensílios
para mistura e preparo, além

de embalagens destinadas ao
fracionamento e à distribui-
ção do entorpecente. Todo o
material foi recolhido e en-
caminhado para perícia téc-
nica, que irá detalhar a com-
posição das substâncias en-
contradas.

Segundo a Polícia Civil, o
imóvel onde funcionava o la-
boratório é alugado. As in-
vestigações seguem em anda-
mento para identificar os res-
ponsáveis pela operação do
espaço e esclarecer a dinâ-
mica do esquema criminoso.
Até o momento, não há indí-
cios de envolvimento direto
do proprietário do imóvel com
a atividade ilícita.

A corporação reforça a im-
portância da colaboração da
população por meio de denún-
cias anônimas, que têm papel
fundamental no combate ao
tráfico de drogas e na desarti-
culação de estruturas crimi-
nosas no Estado. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

REFINO DE COCAÍNA

Ação ocorreu após denúncia anônima e revelou estrutura usada para 
refino e preparo da droga; imóvel estava vazio no momento da abordagem

Retirada de fícus
sem autorização
federal em área
tombada levanta
questionamentos
sobre legalidade,
transparência e
gestão ambiental

Corte de árvores na Praça Cívica
expõe conflito entre Paço e Iphan

Gabriel Louza/O HOJE

Divulgação/PC-GO

Laboratório de droga é desmontado em Aparecida



CIDADES n 11

O Estado de Goiás deve en-
frentar um cenário meteoro-
lógico desafiador nesta terça-
feira (13). De acordo com o bo-
letim informativo elaborado
pelo Centro de Informações
Meteorológicas e Hidrológicas
de Goiás (Cimehgo), a combi-
nação entre calor intenso e
elevada umidade do ar favo-
recerá a ocorrência de panca-
das de chuva isoladas, que po-
dem apresentar volumes ex-
pressivos em curto intervalo
de tempo em diversas regiões
do território goiano.

A previsão indica um dia
de sol com variação de nebu-
losidade ao longo do período,
mas o aquecimento acentuado
deve intensificar a sensação
térmica e o desconforto pro-
vocado pelo abafamento, es-
pecialmente durante a tarde.
Na Capital, Goiânia, os termô-
metros devem registrar míni-
ma de 19°C e máxima de 34°C,
com umidade relativa do ar
oscilando entre 40% e 90%. 

Em outras áreas, como as
regiões Norte e Oeste, as tem-
peraturas tendem a ser ainda

mais elevadas, podendo atin-
gir 36°C, o que exige atenção
redobrada de grupos mais
vulneráveis, como idosos,
crianças e pessoas com doen-
ças crônicas.

O principal ponto de aten-
ção para as autoridades é o
risco de tempestades associa-

das à instabilidade atmosfé-
rica. O informativo emite aler-
ta para 150 municípios goia-
nos, incluindo cidades popu-
losas como Anápolis, Apare-
cida de Goiânia, Rio Verde,
Jataí, Catalão, Luziânia e a
própria Capital. 

A população deve ficar

atenta a mudanças rápidas
nas condições climáticas, que
podem provocar chuvas in-
tensas, rajadas de vento, des-
cargas elétricas, quedas de
árvores, interrupções no for-
necimento de energia elétrica
e alagamentos em áreas ur-
banas com histórico de pro-

blemas de drenagem.
No campo hidrológico, o ce-

nário é marcado por contrastes
entre diferentes bacias. O Rio
Meia Ponte, na região de Goiâ-
nia, apresenta tendência de
elevação no nível em razão
das chuvas recentes, aproxi-
mando-se das máximas histó-
ricas para o período. 

De forma ainda mais ex-
pressiva, o Rio Saia Velha,
em Valparaíso de Goiás, su-
perou os registros dos últimos
dois anos e atingiu seu nível
máximo histórico, o que man-
tém em alerta moradores de
áreas ribeirinhas e equipes
da Defesa Civil.

Apesar do calor intenso, o
risco de incêndios florestais é
considerado baixo neste mo-
mento, com nenhum municí-
pio em situação crítica segundo
o critério do “Fator 30-30-30”
— temperatura acima de 30°C,
umidade abaixo de 30% e ven-
tos fortes. Ainda assim, órgãos
ambientais reforçam a impor-
tância de evitar queimadas e
descarte. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE)

Alerta de tempestades e calor intenso nesta terça
PREVISÃO DO TEMPO

Calor e umidade favorecem a formação de nuvens carregadas e aumentam o risco de alagamentos

Anna Salgado

Goiânia registra mudanças
no setor bancário, acompa-
nhando a tendência nacional
de redução de agências físicas.
Recentemente, a Caixa Econô-
mica Federal intensificou o fe-
chamento de suas agências na
capital goiana, encerrando as
atividades em unidades estra-
tégicas como as do Parque
Amazônia, Jardim Novo Mun-
do e Setor Pedro Ludovico,
além de um posto de atendi-
mento (PAB) na Câmara Mu-
nicipal de Goiânia. 

Esse movimento, impul-
sionado pela digitalização dos
serviços e pelo uso de Inteli-
gência Artificial (IA), levanta
preocupações sobre o papel
social da instituição e o aten-
dimento à população mais
vulnerável.

Entre 2024 e 2025, a Caixa
fechou 163 unidades em todo
o Brasil, somando-se a um his-
tórico de redução que já eli-
minou cerca de 200 agências
desde 2017. No cenário nacio-
nal, os dados do Banco Central
são ainda mais expressivos:
mais de um terço das agências
bancárias foi fechado nos úl-
timos dez anos, com o número
de unidades caindo de apro-
ximadamente 23 mil em 2015
para cerca de 15 mil em 2025.

A diminuição da presença
física da Caixa é vista com

cautela por especialistas e sin-
dicatos, uma vez que o banco
atua como braço operacional
de políticas públicas essen-
ciais, como Bolsa Família, Be-
nefício de Prestação Conti-
nuada (BPC), FGTS e progra-
mas habitacionais. 

Para famílias que vivem
em áreas remotas ou para ci-
dadãos que não possuem pa-
cotes de dados e smartphones,
a agência física representa,
muitas vezes, o único ponto
de acesso a esses direitos. O
fechamento das unidades ob-
riga usuários a percorrerem
longas distâncias para resolver
demandas que exigem aten-
dimento presencial, afetando
de forma mais severa a popu-
lação idosa, que enfrenta maio-
res barreiras no uso de tecno-
logias digitais.

O Conselho Regional de Eco-
nomia de Goiás (Corecon-GO)
analisou os impactos dessa
transição e alertou para os ris-
cos econômicos e sociais en-
volvidos. Segundo a entidade,
a retirada de agências reduz a
oferta de crédito para empre-
sas locais e compromete o de-
senvolvimento econômico de

municípios. Estudos apontam
que uma diminuição de 10%
no número de agências pode
estar associada a uma queda
de quase 2% nos empréstimos
empresariais, com reflexos di-
retos sobre o emprego e as
vendas no comércio. 

Em cidades pequenas, a
perda da única agência ban-
cária tende a reduzir a circu-
lação de renda, já que mora-
dores passam a se deslocar
para outros centros urbanos
para consumir e realizar tran-
sações financeiras.

O Corecon-GO também des-
taca que, embora 82% das
operações bancárias no Brasil
já ocorram por meios digitais,
essa migração não se dá de
forma homogênea. Sem polí-
ticas consistentes de inclusão
digital e educação financeira,
a digitalização acaba amplian-
do a exclusão de populações
de baixa renda e de idosos
que não dispõem de habili-
dades técnicas ou de acesso
adequado à internet. 

Outro ponto sensível é o
impacto sobre o mercado de
trabalho: o fechamento de uni-
dades está diretamente ligado

à redução de postos formais
no setor bancário, tradicional-
mente caracterizado por salá-
rios acima da média. Esse ce-
nário exige a requalificação
dos trabalhadores para funções
ligadas à tecnologia e ao su-
porte digital, sob o risco de
aumento da informalidade.

Como alternativas, o Con-
selho defende a adoção de
programas de alfabetização
digital voltados a idosos e po-
pulações carentes, a imple-
mentação de modelos híbridos
de atendimento, combinando
canais digitais com pontos fí-
sicos reduzidos ou parcerias
com cooperativas, além de in-
centivos à expansão das coo-
perativas de crédito, que vêm
ampliando suas redes presen-
ciais para oferecer atendimen-
to personalizado. 

A entidade também aponta
a necessidade de maior regu-
lação e monitoramento por
parte do Banco Central, com
metas voltadas à garantia de
atendimento inclusivo.

Em nota oficial, a Caixa Eco-
nômica Federal afirmou man-
ter seu compromisso com a
população goiana e destacou

a capilaridade da rede rema-
nescente, além dos investimen-
tos contínuos em tecnologia.
Segundo a instituição, atual-
mente existem 168 agências e
postos de atendimento em todo
o Estado de Goiás, além de 532
lotéricas e 399 correspondentes
Caixa Aqui. 

Em Goiânia, a rede conta
com 42 agências e postos, 116
lotéricas e 91 correspondentes,
estrutura que, conforme o ban-
co, assegura proximidade e
conveniência aos clientes em
todas as regiões da Capital.

A Caixa ressaltou ainda que
a maior parte das transações
bancárias já ocorre por canais
digitais, como o aplicativo Cai-
xa, o Internet Banking e o
WhatsApp, possibilitando ope-
rações de crédito, investimen-
tos e pagamentos com agilida-
de e segurança. 

A instituição afirma que se-
gue aprimorando sua rede com
base em avaliações contínuas
de desempenho operacional,
mas reforça o compromisso
com o atendimento presencial
nos locais em que ele é consi-
derado essencial. (Especial
para O HOJE)

Com o avanço 
da digitalização
bancária, capital
goiana perde
unidades físicas;
especialistas
alertam para
impactos sociais,
econômicos e
dificuldades de
acesso a serviços
essenciais por
idosos e população
de baixa renda

Fechamento de agências em Goiânia
gera debate da exclusão financeira

Gabriel Louza/O HOJE

Tânia Rêgo/ABr

Redução da rede física levanta preocupações sobre o acesso a benefícios sociais e crédito por parte da população mais vulnerável
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A presidente do Mé-
xico, Claudia Sheinbaum,
afirmou na segunda-feira
(12) que o presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, não planeja uma
ação militar em territó-
rio mexicano. A declara-
ção foi feita após uma
conversa telefônica entre
os dois líderes, confir-
mada por Sheinbaum
durante sua coletiva de
imprensa diária.

Segundo a presidente,
Trump sugeriu uma atua-
ção direta dos EUA no
combate aos cartéis de
drogas que operam no Mé-
xico, proposta que foi re-
cusada. Sheinbaum refor-
çou que a cooperação en-
tre os dois países ocorre
dentro dos limites da so-
berania mexicana e des-
tacou resultados apresen-
tados por seu governo. De
acordo com ela, em um
ano houve redução de
50% no tráfico de fentanil
em direção ao país vizi-
nho. “Continuamos a co-
laborar no âmbito da nos-
sa soberania”, declarou.

A ligação ocorre após
Trump afirmar, na quin-
ta-feira (8), que os Estados
Unidos iniciariam opera-
ções terrestres contra car-

téis de drogas que, segun-
do ele, “estão controlando
o México”. 

Sheinbaum também se
manifestou sobre o tele-
fonema em uma publica-
ção na rede social X. Ao
divulgar uma foto ao lado
de integrantes de sua equi-
pe, classificou a conversa
como “muito produtiva” e
afirmou que os dois presi-
dentes discutiram temas
como segurança, redução
do tráfico de drogas, co-
mércio e investimentos. “A
colaboração e a coopera-
ção num contexto de res-
peito mútuo sempre tra-
zem resultados”, escreveu.

Ainda, quando ques-
tionada sobre declarações
recentes de Trump envol-
vendo Cuba, Sheinbaum
negou ter tratado do as-
sunto com autoridades cu-
banas, mas afirmou estar
disposta a “ajudar na co-
municação, caso seja so-
licitado”. No domingo (11),
Trump disse que Cuba não
terá mais acesso ao pe-
tróleo ou ao dinheiro da
Venezuela e sugeriu que
o secretário de Estado
Marco Rubio deveria se
tornar presidente do país.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Sheinbaum garante 
que Trump não planeja
ação militar no México

DIPLOMACIA

Lalice Fernandes

O aumento da repressão
nos protestos no Irã colocou o
país no centro de uma nova
crise internacional. Em meio
à terceira semana de manifes-
tações contra o governo do
aiatolá Ali Khamenei, o presi-
dente norte-americano Donald
Trump afirmou que as Forças
Armadas dos EUA avaliam “op-
ções muito fortes” diante da
escalada de violência no terri-
tório iraniano. As declarações
ocorrem enquanto organiza-
ções de direitos humanos re-
latam centenas de mortes em
confrontos entre manifestantes
e forças de segurança.

Segundo a Agência de Notí-
cias de Ativistas de Direitos Hu-
manos (HRANA), com sede nos
EUA, quase 500 manifestantes
morreram desde o início da re-
volta, além de 48 integrantes
das forças de segurança. Já a
ONG Direitos Humanos do Irã
(IHR), baseada na Noruega, di-
vulgou na segunda-feira (12)
um balanço ainda mais elevado,
apontando 648 mortos.

Trump declarou no domin-
go (11) que autoridades ira-
nianas teriam procurado Was-
hington “para negociar” e disse
que “uma reunião está sendo
organizada”, sem apresentar
detalhes. Apesar disso, afirmou
que “talvez tenhamos de agir
antes de uma reunião” e acres-

centou que os líderes do Irã
“querem negociar” porque “es-
tão cansados de apanhar dos
EUA”. O presidente norte-ame-
ricano não especificou quais
medidas militares estariam em
análise nem os termos das su-
postas tratativas diplomáticas.

Do lado iraniano, o discurso
oficial nega perda de controle.
O ministro das Relações Exte-
riores, Abbas Araqchi, afirmou
que a situação está “sob con-
trole total” após o agravamento
dos confrontos no fim de se-
mana. Em uma declaração, ele
acusou advertências feitas por
Trump de incentivarem “ter-
roristas” a atacar civis e agen-
tes de segurança com o objetivo
de provocar uma intervenção
estrangeira.

As autoridades iranianas
também intensificaram a re-
tórica interna. Líderes do re-
gime classificaram os mani-
festantes como um “bando de
vândalos” e convocaram apoia-
dores para uma marcha pró-
governo na segunda-feira (12).
O governo decretou ainda três
dias de luto oficial pelos mortos
que chamou de “mártires” em
uma “batalha nacional contra
os EUA e Israel”, países acusa-
dos por Teerã de estimular a
instabilidade.

A origem dos protestos está
ligada à forte desvalorização
da moeda iraniana, mas o mo-
vimento rapidamente assumiu
contornos políticos mais am-
plos, evoluindo para uma crise
de legitimidade do líder su-

premo, Ali Khamenei. Entida-
des internacionais alertam
para o que descrevem como
repressão em larga escala. “A
comunidade internacional tem
o dever de proteger manifes-
tantes civis contra assassinatos
em massa cometidos pela Re-
pública Islâmica”, afirmou
Mahmood Amiry-Moghaddam,
diretor da IHR.

A resposta violenta do re-
gime provocou reação inter-
nacional. O secretário-geral do
Conselho da Europa, Alain Ber-
set, descreveu o cenário como
uma “repressão mortal” e aler-
tou que “a estabilidade regional
e global está em jogo”. O pri-
meiro-ministro da Holanda,
Dick Schoof, declarou apoio
aos manifestantes e cobrou o

fim da violência, a libertação
de presos e o restabelecimento
do acesso à internet. O irlandês
Micheál Martin condenou a
“repressão brutal e violenta”
e pediu respeito aos direitos
dos cidadãos.

Manifestações semelhantes
partiram da Noruega, Suíça,
Portugal e Reino Unido, todos
condenando o uso despropor-
cional da força e cobrando ga-
rantias às liberdades funda-
mentais. Ainda, um bloqueio
nacional de internet, em vigor
há dias, dificulta a comunica-
ção dentro do país e impede a
verificação do que ocorre nas
ruas, ampliando a preocupação
da comunidade internacional
com a dimensão real da crise.
(Especial para O HOJE)

Norte-americano
afirma avaliar
opções militares
contra o país em
meio à escalada de
repressão e mortes
em protestos  

Donald Trump considera “opções”
enquanto protestos no Irã escalam

Comunidade internacional reage a violência extrema que deixou centenas de mortos durante manifestações

Ao afirmar que os Estados
Unidos terão a Groenlândia
“de um jeito ou de outro”, o
presidente norte-americano
Donald Trump elevou no do-
mingo (11) o tom de uma amea-
ça que já provoca reações di-
plomáticas na Europa. A de-
claração foi feita a jornalistas
a bordo do Air Force One, du-
rante o retorno da Flórida para
Washington.

Trump disse que preferiria
um acordo, por considerá-lo
mais simples, mas deixou claro
que a posse da Groenlândia é
vista como inevitável por seu
governo. Segundo o presidente,
caso os EUA não assumam o
controle da ilha, o espaço po-
deria ser ocupado pela Rússia
ou China. Ele afirmou que não
permitirá esse cenário e voltou
a criticar a atuação dinamar-
quesa na proteção do território.
Durante a conversa com re-
pórteres, ironizou a defesa da
ilha ao compará-la a “dois tre-
nós puxados por cães”.

As declarações aumentaram
o desconforto entre aliados eu-
ropeus. Segundo a agência
Bloomberg, Reino Unido e Ale-
manha lideram discussões para
ampliar a presença militar eu-
ropeia na Groenlândia como
resposta às ameaças de anexa-
ção feitas por Trump. A pro-

posta busca sinalizar que a Eu-
ropa trata a segurança do Ártico
como uma questão estratégica.
Fontes ouvidas pela agência
afirmam que os alemães pre-
tendem apresentar a criação
de uma missão conjunta da
Otan para proteger a região.

Nesta segunda-feira (12),
um porta-voz do governo da
Alemanha confirmou que a
aliança militar discute o re-
forço da segurança no Ártico
diante da investida norte-ame-
ricana. Paralelamente, países
europeus avaliam planos de
contingência para o caso de
uma ação militar dos Estados

Unidos, embora ainda não
haja definição sobre todos os
participantes.

Ainda na segunda, a por-
ta-voz do Ministério das Re-
lações Exteriores da China,
Mao Ning, pediu para que os
EUA parem de usar outros
países como desculpa para
perseguir seus próprios inte-
resses. Mao, afirmou que o
Ártico envolve interesses da
comunidade internacional,
defendendo o respeito ao di-
reito de todos os países de
realizar atividades legítimas
na região. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

EUA terão Groenlândia 
“de um jeito ou de outro”

AMEAÇA

Líder norte-americano afirma que o país 
“tomará” a Groenlândia e zomba da defesa da ilha 

Divulgação/Casa Branca

Divulgação/Casa Branca
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Produção vence melhor filme de língua não inglesa e Wagner Moura melhor ator em drama

Essência

“O Agente Secreto” conquista
2 prêmios no Globo de Ouro

Fotos: Reprodução/Instagram

Luana Avelar

No último domingo (11), no hotel
Beverly Hilton, em Beverly Hills, o
cinema brasileiro rompeu um limite
histórico no Globo de Ouro. Em uma
premiação tradicionalmente reser-
vada a produções faladas em inglês,
o país conquistou dois de seus prin-
cipais prêmios na mesma edição.
Wagner Moura venceu como melhor
ator em filme de drama por O Agente
Secreto, que, minutos antes, havia
sido eleito o melhor filme de língua
não inglesa.

Nunca o país havia repetido um
desempenho semelhante em dois anos
consecutivos. Em 2025, o Brasil já havia
vencido com Ainda Estou Aqui. Agora,
voltou a ocupar o centro da premiação
com um filme falado majoritariamente
em português, ambientado na ditadura
militar e dirigido por Kleber Mendonça
Filho, nome associado a um cinema
autoral que construiu sua trajetória à
margem dos padrões mais previsíveis
da indústria internacional.

Um filme atravessado 
pela ditadura

O Agente Secreto se passa durante
o regime militar e acompanha um
professor universitário que foge de
São Paulo após se desentender com
um empresário influente. De volta ao
Recife natal, ele adota um nome falso
e passa a viver escondido, reorgani-
zando a própria rotina sob o peso da
vigilância constante. O filme evita ce-
nas explícitas de violência e constrói
sua tensão a partir de silêncios, ins-
tabilidade cotidiana e relações mar-
cadas pela desconfiança.

Logo após receber o prêmio, Moura
falou à imprensa sobre o significado
político do filme. “Precisamos continuar
fazendo filmes sobre a ditadura. A di-
tadura é ainda uma ferida aberta no
Brasil. Aconteceu há apenas 50 anos.
Entre 2018 a 2022, tivemos um presi-
dente de extrema-direita que é uma
manifestação física dos ecos da dita-
dura”, afirmou o ator.

Na mesma conversa, ele associou
diretamente cultura, democracia e
política pública. “Acho que a cultura
e a democracia andam juntas, e no
Brasil temos, finalmente, depois de
um período obscuro, uma democracia
na qual podemos respirar e um go-
verno que entende que a cultura é
importante para o desenvolvimento
de um país. Democracia, cultura e
filmes, eles coexistem, não vivem um
sem o outro”, concluiu.

A consagração 
de Wagner Moura

Ao subir ao palco para receber a
estatueta de melhor ator em drama,
Moura agradeceu ao Globo de Ouro,
aos colegas indicados e à equipe do
filme. “Obrigado, muito obrigado.
Uau. Ok. Obrigado ao Globo de Ouro,
meus colegas indicados, que são ato-
res extraordinários, e eu compartilho
isso com vocês. Muito obrigado. Ob-
rigado à [distribuidora] Neon, ao meu
time, um obrigado especial a Kleber
Mendonça Filho”, disse, interrompido
por aplausos.

Dirigindo-se ao diretor, afirmou:
“Você é um gênio e um irmão. Eu te
agradeço por isso e por muitas outras
coisas. ‘O Agente Secreto’ é um filme
sobre memória, ou a falta de memória,
e trauma geracional. Eu acho que se o

trauma pode ser passado de geração
em geração, valores também podem.
Então isso é para aqueles que estão
resistindo com seus valores em mo-
mentos difíceis”.

O ator dedicou o prêmio à esposa,
Sandra Delgado, e aos filhos. Em se-
guida, mudou do inglês para o portu-
guês para se dirigir ao público brasi-
leiro. “E para todo mundo no Brasil,
assistindo a isso agora. Viva o Brasil,
viva a cultura brasileira”.

Na disputa pelo prêmio, Moura su-
perou Jeremy Allen White (Springsteen:
Salve-me do Desconhecido), Joel Ed-
gerton (Sonhos de Trem), Oscar Isaac
(Frankenstein), Dwayne Johnson (Co-
ração de Lutador: The Smashing Ma-
chine) e Michael B. Jordan (Pecadores).
Indicado anteriormente ao Globo de
Ouro em 2016, por Narcos, o ator agora

se associa definitivamente a um projeto
autoral brasileiro reconhecido no mais
alto nível da indústria internacional.

Kleber Mendonça 
Filho no palco

Pouco antes, Mendonça Filho havia
subido ao palco para receber o prêmio
de melhor filme de língua não inglesa.
Foi a segunda vez que uma produção
brasileira venceu nessa categoria —a
anterior havia sido Central do Brasil,
em 1999. Com o elenco atrás de si, o
diretor alternou inglês e português
em seu discurso.

“Eu gostaria de falar 'oi' para todos
que estão vendo no Brasil”, disse. Em
seguida, agradeceu à distribuidora
Neon, ao Festival de Cannes e à Vitrine
Filmes. “Gostaria de agradecer à Vitrine
Filmes, que fez de 'O Agente Secreto'
um blockbuster incomum lá no Brasil.
Obrigado à equipe. Obrigado, Wagner
Moura, que grande ator. Obrigado,
Émilie [Lesclaux], minha produtora e
minha parceira de vida”, afirmou.

Ao final, dedicou o prêmio aos jo-
vens cineastas. “Estou honrado de estar
nesse grupo de grandes diretores es-
trangeiros. Eu dedico este prêmio aos
jovens diretores. Este é um momento
muito importante para se fazer filmes,
aqui nos Estados Unidos e no Brasil.
Jovens americanos, façam filmes”.

O anúncio do vencedor foi feito
pela atriz Minnie Driver, que entregou
o troféu ao lado de Orlando Bloom e
disse “parabéns” em português.

Uma temporada 
que reposiciona o Brasil

A vitória no Globo de Ouro deu
sequência a uma temporada inter-
nacional consistente. No domingo an-
terior, O Agente Secreto venceu como
melhor filme estrangeiro no Critics
Choice Awards. Em 2025, o longa tam-
bém havia deixado o Festival de Can-
nes com os prêmios de melhor diretor,
para Mendonça Filho, e melhor ator,
para Moura.

Em dez dias, a Academia de Artes e
Ciências Cinematográficas anuncia os
indicados ao Oscar. Seja qual for o re-
sultado, o Globo de Ouro já deixou um
registro nesta temporada: o cinema
brasileiro não aparece mais apenas à
margem da disputa. Está ali, ocupando
espaço. Não por concessão, nem por
acaso, mas pela força da cultura brasi-
leira, expressa em um filme que retorna
a um período autoritário do país não
como exercício de nostalgia, mas como
lembrança necessária para que ele não
se repita. (Especial para O HOJE)

Wagner Moura, Kleber Mendonça Filho e parte da equipe recebem o prêmio de melhor
filme em língua não inglesa por “O Agente Secreto” na 83ª edição do Globo de Ouro 
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“Sou uma fraude, sou pre-
guiçoso, preciso trabalhar
mais. Preciso ser mais durão,
mais divertido, mais calmo.
Preciso ficar quieto, parecer
bonito, parar de me exibir.
Preciso dar preferência aos
outros, preciso estar em pri-
meiro lugar. Preciso ser per-
feito. Preciso esconder quem
sou de verdade...” Se essas afir-
mações lhe parecem familia-
res, saiba que você não é o
único a ouvi-las. Isso é o que
afirma Neal Allen, ex-jornalista
e executivo empresarial, com
mestrado em Ciência Política
pela Universidade de Colum-
bia e em Clássicos Orientais
pela St. John’s College, que lar-
gou sua carreira para se dedi-
car a ajudar as pessoas a en-
contrar a voz de seu crítico
interno e aprender a lidar com
ele de forma saudável.

Em seu mais novo livro
“A Arte de Viver Dias Melho-
res” (Editora Cultrix), Neal
analisa um aspecto funda-
mental da psique humana
que de modo geral é ignora-
do: o superego. Fundamen-
tado na ideia freudiana de
que o superego forma neces-
sariamente a consciência mo-
ral de uma pessoa, o autor
explica como essa voz em
sua cabeça se desenvolve na
infância como um mecanis-
mo de sobrevivência, mas,
quando já não é necessária
para proteção, se aloja na
mente como uma espécie de
“parasita pessoal”, algo im-
próprio para ela.

Por meio de reflexões in-
teligentes e exercícios sim-
ples, Allen promete levar seus
leitores ao encontro, ao con-
fronto e, por fim, ao controle
do crítico interno. Ao se livrar
do fardo do superego e ao
saber escutá-lo, sem ser tira-

nizado por ele, o autor afirma
que “você poderá superar pa-
drões desgastados de recom-
pensa e punição, reduzir o
falatório interno que o pre-
judica e, enfim, abrir espaço
para a vida que merece –
uma vida que seja mais tran-
quila e prazerosa”. “A Arte
de Viver Dias Melhores” ofe-
rece ainda ao leitor exercícios
e explorações simples e en-
volventes, capazes de levá-
lo a encontrar confrontar e,
finalmente, silenciar a voz
punitiva que nos diz que não
somos bons o suficiente.

“Alguns não conseguem

diferenciá-la da própria voz
e alguns poucos não a ou-
vem. Mas ela está aí, e, na
medida em que você tiver
conflitos diários com outras
pessoas, seu superego estará
ativo nos bastidores. Os psi-
cólogos chamam o processo
que introduz um superego
em nossa vida de “introjeção”
[...] Enquanto isso, ouça a
voz dele. Quanto mais você
prestar atenção, mais potente
ela se tornará e mais fácil
será ouvi-la. Apenas ouça.
Não reclame nem faça nada
a respeito.”  – Neal Allen.
(Especial para O HOJE)

14 n Essência

A escrava isaura
Leôncio acorrenta Isaura,

aumentando sua crueldade.
Malvina flagra o marido ten-
tando se aproveitar da escrava.
Enquanto isso, Henrique sofre
pelo amor não correspondido
de Isaura. Álvaro e Tomásia
planejam quem poderá repre-
sentá-los no leilão da jovem.
Geraldo e Branca chegam à fa-
zenda, e Malvina teme o que
pode acontecer durante a ven-
da. Branca ameaça Isaura, dei-
xando-a ainda mais aflita.

Êta Mundo Melhor
Túlio se revolta contra a Ba-

ronesa/Sandra e tenta impedir

o fotógrafo de manter o filme
com o registro de seu beijo.
Celso repreende a atitude da
irmã. Samir e as crianças sen-
tem falta de Simbá. Simbá con-
segue se soltar da armadilha
de Cara-de-Gato e Pé-de-Cabra,
e é resgatado por Candinho.
Olga surge de surpresa na casa
de Araújo, e Haydée expulsa a
mulher. Sabiá visita Zenaide,
sem que Zulma saiba. Estela
confessa a Míriam que ainda
não consegue perdoá-la. Lou-
rival constata sua paixão por
Dita. Maria Divina se casa com
Zé dos Porcos. Maria Pureza
planeja encontrar Picolé. Celso
procura Estela, que se sur-

preende ao ver no jornal a ma-
téria com a foto de Túlio bei-
jando a Baronesa/Sandra. Lou-
rival anuncia a Dita que gravou
o disco de Doris River.

Coração Acelerado
Agrado sonha em ser uma

famosa cantora de música ser-
taneja. Zuzu convence Janete
a levar Agrado a um concurso
de música. Irene lembra Alaor-
zinho de seu aniversário de ca-
samento com Zilá. Agrado tem
um sonho com sua avó Cecília.
João Raul se apresenta no con-
curso da rádio, e Walmir apoia
o filho. Agrado conhece João
Raul. Jean Carlos ameaça Ja-

nete, que pede socorro a Zuzu.
Naiane exige assistir ao con-
curso da rádio, e vibra com
João Raul. Janete deixa o con-
curso com Agrado, para fugir
de Jean Carlos. Zilá avista Janete
e Jean Carlos. Ronei se apre-
senta a Walmir. João Raul canta
a música de Agrado. Os anos
passam. Agrado canta em uma
churrascaria. João Raul faz su-
cesso em um grande show.

Três Graças
Joaquim se aproxima de

Joélly, comovendo Lígia e Mi-
sael. Lorena acusa Leonardo
de impedir que Juquinha con-
tinue a investigação sobre Ro-

gério e a Fundação. Paulinho
descobre que Gerluce não lhe
contou sobre a aparição de Ro-
gério. Lígia conta para viviane
que Raul é o pai do filho de
Joélly. Ferette mente para Leo-
nardo, dizendo que a ideia da
distribuição dos remédios fal-
sificados foi de Rogério. viviane
avisa a Gerluce que Claudia
apareceu e quer falar com o
grupo. Paulinho sonda Gerluce
sobre Rogério. Zenilda descon-
fia das desculpas que Arminda
dá para o desaparecimento de
Rogério. Gerluce fica surpresa
ao saber que o comprador da
escultura é Rogério. Arminda
observa Lorena e Juquinha.
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Açúcar demais:
os riscos 
para a saúde 
e como cortar
sem sofrimento
O açúcar não precisa ser 
eliminado completamente

Leticia Marielle

O Brasil figura entre os
países que mais consomem
açúcar no mundo, conforme
dados da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Embo-
ra o ingrediente esteja pre-
sente em grande parte da
alimentação cotidiana, o ex-
cesso pode trazer conse-
quências significativas para
a saúde. Especialistas aler-
tam que manter uma dieta
equilibrada é essencial para
preservar a qualidade de
vida e prevenir doenças as-
sociadas ao consumo exa-
gerado da substância. A
quantidade ideal de açúcar
varia de acordo com fatores
individuais, como idade,
peso, altura e condições ge-
rais de saúde. Ainda assim,
a recomendação internacio-
nal é que a ingestão repre-
sente entre 5% e 10% do va-
lor calórico diário. Em uma
dieta de 2 mil calorias, isso
corresponde a cerca de 25 a
50 gramas por dia, o equi-
valente a duas a quatro co-
lheres de sopa rasas.

Entre os principais riscos
do consumo excessivo estão
o aumento dos níveis de tri-
glicérides no sangue, fator
que eleva a probabilidade
de doenças cardiovascula-
res. A ingestão frequente de
doces, massas refinadas, be-
bidas alcoólicas e produtos
açucarados também está re-
lacionada ao ganho de peso
e ao desenvolvimento da
obesidade, condição que afe-
ta diversos sistemas do or-
ganismo, como o cardiovas-
cular, o respiratório e o me-
tabólico. Outro impacto re-
levante diz respeito à saúde
bucal. O açúcar favorece a
proliferação de bactérias res-
ponsáveis pelas cáries, que,

quando não tratadas, podem
evoluir para problemas pe-
riodontais e até resultar na
perda dos dentes.

Diminuir a ingestão de
açúcar é possível com mu-
danças simples na rotina
alimentar. Um dos principais
cuidados é evitar alimentos
ultraprocessados, que cos-
tumam ter longas listas de
ingredientes, alto teor de
açúcar, gorduras, sal e adi-
tivos químicos, além de bai-
xo valor nutricional. Ler os
rótulos com atenção ajuda
a fazer escolhas mais cons-
cientes. As bebidas indus-
trializadas também mere-
cem cautela. Refrigerantes,
sucos prontos e achocolata-
dos geralmente concentram
grandes quantidades de açú-
car. Sempre que possível, a
melhor alternativa são be-
bidas naturais, que oferecem
fibras e nutrientes impor-
tantes para o organismo.

Outro ajuste importante
envolve os carboidratos sim-
ples, como farinha refinada,
doces e produtos açucarados.
Por serem rapidamente ab-
sorvidos, eles reduzem a sa-
ciedade e estimulam a fome
em pouco tempo. Substituí-
los por versões integrais con-
tribui para uma digestão
mais lenta e um aporte
maior de fibras e micronu-
trientes. As frutas surgem
como uma excelente opção
para quem sente vontade de
consumir algo doce. Além
do açúcar natural, elas for-
necem vitaminas, minerais
e antioxidantes essenciais
para a saúde. Reduzir o açú-
car deve ser um processo
progressivo. Cortes radicais
tendem a gerar frustração
e dificultam a manutenção
de novos hábitos. (Especial
para O HOJE)

A quantidade de açúcar varia de acordo com fatores individuais

LIVRARIA
t

O livro oferece

ainda ao leitor

exercícios e

explorações

simples e

envolventes

Reprodução/Freepik

Livro sobre saúde mental 
e as armadilhas do 
nosso “crítico interno”
“A Arte de Viver Dias Melhores” mostra como 
assumir a missão de remover os obstáculos do ego
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No período de férias es-
colares, famílias que vivem
em apartamentos seguem
diante do desafio de entreter
as crianças longe de quintais
e áreas externas. O recesso,
porém, não precisa ser mar-
cado pelo sedentarismo nem
pelo uso excessivo de telas.
Com organização e propostas
simples, o ambiente domés-
tico pode favorecer movi-
mento, criatividade e convi-
vência.

Para a professora de Edu-
cação Física Nataly de Car-
valho Fugi, as férias repre-
sentam uma oportunidade
de romper com a rotina rígida
do ano letivo. “As férias são
um momento importante
para que as crianças vivam
experiências diferentes, com
mais brincadeiras e convi-
vência em família, mesmo
quando não há área externa
disponível”, afirma.

Segundo ela, deixar os
dias completamente soltos
costuma levar a uma solução

imediata: as telas. “Quando
os responsáveis dependem
quase exclusivamente das
telas para manter as crianças
ocupadas, criam uma rotina
passiva e pouco estimulan-
te”, alerta. A avaliação se
apoia no fato de que a in-
fância é uma fase decisiva
do desenvolvimento motor
e cognitivo, em que o jogo
ativo contribui para coorde-
nação, equilíbrio, força e

também para o controle da
ansiedade e do humor.

A orientação é organizar
a rotina em blocos. Ativida-
des mais intensas, como dan-
ça e pequenos circuitos, po-
dem ficar no início do dia.
À tarde, entram propostas
mais calmas, como desenho
ou brincadeiras de faz de
conta. No fim do dia, leitura
ou jogos de tabuleiro ajudam
a desacelerar. Sessões entre

15 e 40 minutos costumam
manter o interesse sem ge-
rar cansaço.

Mesmo em salas peque-
nas, é possível estimular o
movimento com circuitos im-
provisados, amarelinha com
fita adesiva, boliche com gar-
rafas PET ou caça ao tesouro
com desafios simples. Objetos
do cotidiano também ga-
nham novas funções: panos
viram cabanas, caixas de pa-
pelão se transformam em tú-
neis e utensílios rendem ins-
trumentos musicais.

Recursos online podem
complementar a rotina, desde
que acompanhados de perto.
“É fundamental que os res-
ponsáveis acompanhem o
uso desses recursos, verifi-
cando sites, conteúdo e se-
gurança digital”, reforça a
professora. Para ela, brincar
e se movimentar seguem
como partes centrais da in-
fância, mesmo dentro de um
apartamento.  (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Essência n 15

Pirenópolis oferece
programação cultural
gratuita em janeiro

O governo de Goiás e o
Sesc realizam intensa pro-
gramação cultural gratuita
no Theatro Sebastião Pom-
peu de Pina, em Pirenópolis
(GO), ao longo do mês de
janeiro com atrações volta-
das para públicos de todas
as idades. A agenda reúne
cursos formativos, oficinas
artísticas, espetáculo teatral
e grandes shows musicais,
reforçando o compromisso
do espaço com a formação
cultural, o acesso à arte e a
valorização de diferentes
linguagens artísticas. A pro-
gramação começa com o
curso “Corpo e Expressão”,
comandados pelo ator e
educador Gil Tobias, para
crianças, jovens e adultos.
Quando: 12 a 15 de janeiro.
Onde: Theatro Sebastião
Pompeu de Pina – Pirenó-
polis. Horário: das 9h às
16h. Entrada gratuita, reti-
rada de ingressos e inscri-
ções via Sympla.

Arena nerf estreia no
Brasil e chega ao Passeio
das Águas

Goiânia será palco da es-
treia nacional da Arena Nerf,

um evento inédito no Brasil
que transforma a energia
das brincadeiras ao ar livre
em um grande circuito de
desafios com o foco para
as férias. Até 1º de março,
o Passeio das Águas Shop-
ping recebe a Arena Nerf,
uma estrutura de 530 m²
ao ar livre que convida uma
geração inteira para redes-
cobrir o valor de brincar ao
ar livre. Instalada no esta-
cionamento laranja (entrada
Outback), a atração, inspi-
rada na NERF Action Xpe-
rience, funciona até 1º de
março de 2026 e reúne mo-
dalidades que unem adre-
nalina, movimento e supe-
ração pessoal. Quando: até
1 de março. Onde: Estacio-
namento Laranja – Entrada

Outback. Horário: 13h às
22h. Entrada: R$ 60. 

Arena gratuita de 
jogos eletrônicos 

O Shopping Cerrado dá
início, à segunda edição do
Cerrado League Experience.
A atração, que segue até o
dia 25 de janeiro, oferece
acesso gratuito a uma arena
de jogos eletrônicos e com-
põe as opções de lazer do
empreendimento para o pe-
ríodo de férias. Realizado em
parceria com a Nitroxx Ga-
mes, o Cerrado League Ex-
perience reúne tecnologias
de diferentes gerações. Além
de consoles PS5, Xbox Series
X e Nintendo Switch, PCs ga-
mers e simuladores de cor-
rida, as opções incluem um

telão para o jogo Just Dance
e um fliperama com mais de
dois mil títulos clássicos,
abrangendo múltiplos gêne-
ros de arcades e consoles
antigos. Quando: até 25 de
Janeiro. Onde: Shopping Cer-
rado, piso térreo, em frente
à Kopenhagen. 

exposição “Caboclada:
encruzilhada
Afroameríndia”

Na vila Cultural Cora Co-
ralina, o público pode con-
ferir a exposição “Cabocla-
da: Encruzilhada Afroame-
ríndia”, primeira mostra do
Núcleo Coletivo 22, inaugu-
rada nesta semana. Com
obras que reúnem fotogra-
fia, corpo, som e expografia
imersiva, a mostra busca
celebrar a estética e a an-
cestralidade cabocla, além
dos saberes afroameríndios.
A exposição propõe uma
travessia estética entre cor-
po, imagem e território, a
partir das poéticas caboclas
e dos saberes afroamerín-
dios. Com curadoria com-
partilhada entre artistas,
encantados e pesquisado-
res. Quando: até 30 de ja-
neiro. Onde: vila Cultural
Cora Coralina, na Sala An-
tônio Poteiro. Horário: 9 às
16 horas. Entrada gratuita. 

A programação começa com o curso “Corpo e Expressão”

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Fabiana Justus lamenta
morte de isabel Veloso e
fala sobre legado da jovem

Fabiana Justus usou as re-
des sociais para lamentar a
morte da influenciadora Isabel
veloso, que faleceu aos 19
anos após lutar contra um
linfoma de Hodgkin. Diagnos-
ticada com câncer, a filha de
Roberto Justus afirmou sentir
que a batalha do outro tam-
bém se torna sua. Em tom
emocionado, destacou o le-
gado deixado por Isabel, que
mesmo em meio à doença
conseguiu realizar sonhos,
como casar e ter um filho,
inspirando milhares de pes-
soas. Fabiana desejou força
à família e pediu que a jovem
descanse em paz.

Grupo LeoDias esclarece si-
tuação societária de Thiago
Miranda

O Grupo LeoDias de Co-
municação divulgou nota in-
formando que Thiago Miran-
da iniciou, no fim de 2025, o

processo de transferência de
sua participação societária
minoritária na empresa. O
comunicado esclarece que
o empresário deixou o cargo
de CEO em junho de 2025 e
não mantém, desde então,

qualquer função de gestão,
decisão ou representação. A
nota reforça que a Agência
MiThi não possui vínculo
com o portal LeoDias e que
todas as atividades das em-
presas são independentes.

O grupo reiterou o compro-
misso com a transparência,
a ética jornalística e a cor-
reta prestação de informa-
ções ao público.

Daniela Mercury fala sobre
carreira, machismo e em-
poderamento feminino

Aos 60 anos, Daniela Mer-
cury afirma que sempre foi
responsável por suas esco-
lhas artísticas ao longo de
quatro décadas de carreira.
vinda do Nordeste e ligada
a um gênero então novo, a
cantora diz ter enfrentado
preconceito musical e de gê-
nero em uma indústria ainda
mais machista. Ela destaca
a invisibilidade das mulheres
compositoras, reverencia ar-
tistas que abriram caminhos
e observa, em casa, o empo-
deramento da nova geração
por meio da filha caçula, Bela,
de 16 anos, de quem diz
aprender diariamente — es-
pecialmente a importância
de saber dizer “não”.

CELEBRIDADES

A atriz Titina Medei-
ros morreu no último do-
mingo (11), aos 48 anos,
em decorrência de um
câncer no pâncreas. Na-
tural de Currais Novos,
no Rio Grande do Norte,
ela construiu uma traje-
tória marcante no teatro
e na televisão. Titina fi-
cou nacionalmente co-
nhecida ao interpretar
Socorro, a fiel escudeira
de Chayene na novela
Cheias de Charme. Tam-
bém integrou o elenco

de produções como Mar
do Sertão, A Lei do Amor,
Onde Nascem os Fortes
e Rancho Fundo, conso-
lidando-se como um dos
nomes mais respeitados
da dramaturgia brasilei-
ra contemporânea.

Atriz Titina Medeiros morre aos 48
anos vítima de câncer no pâncreas

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede mais calma e re-

flexão. Evite decisões impulsivas,

especialmente envolvendo dinhei-

ro. No amor, uma conversa sincera

pode esclarecer mal-entendidos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Parcerias ganham destaque.

É um bom momento para alinhar

expectativas, tanto no trabalho

quanto na vida pessoal. valorize

o diálogo e a cooperação.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Organização é a palavra-chave.

Resolver pendências traz alívio

mental. Cuide da saúde e evite

excessos. Pequenas mudanças na

rotina fazem diferença.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O domingo favorece momen-

tos de lazer e criatividade. No

amor, o clima é mais leve e ro-

mântico. Aproveite para se apro-

ximar de quem faz bem.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Assuntos familiares pedem

atenção. Escutar mais e impor

menos ajuda a evitar conflitos. O

dia é ideal para descanso e reco-

nexão emocional.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
A comunicação flui melhor.

Conversas importantes tendem

a render bons acordos. Aproveite

para expressar ideias e resolver

questões pendentes.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O foco recai sobre finanças

e valores pessoais. Avalie gas-

tos e prioridades. No campo

afetivo, segurança emocional

será essencial.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
você tende a se sentir mais

confiante e determinado. Use essa

energia para cuidar de si e definir

metas pessoais. Evite confrontos

desnecessários.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia pede introspecção. Res-

peite seus limites e desacelere.

Momentos de silêncio e descanso

ajudam a recarregar as energias.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Amizades e projetos coleti-

vos ganham força. Trocar ideias

pode abrir novas possibilidades.

Aproveite o apoio de pessoas

próximas.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Atenção à vida profissional e

à imagem pessoal. Mesmo sendo

domingo, reflexões sobre o futuro

ajudam a traçar novos caminhos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
O dia favorece aprendizados

e novas perspectivas. Planejar

viagens ou estudos pode trazer

entusiasmo. Confie mais na

sua intuição.

Durante as férias, salas e varandas viram espaço de 
brincadeira para crianças que vivem em apartamentos

Férias em apartamento 
exigem adaptação da rotina 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Divulgação
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Luana Avelar 

Ao longo de mais de três
décadas, Manoel Carlos Gon-
çalves de Almeida organizou
sua obra a partir de uma per-
sonagem recorrente que atra-
vessou diferentes novelas, atri-
zes e contextos históricos. As
Helenas não funcionaram
como um artifício ocasional
nem como mera marca autoral.
Elas estruturaram um modo
de escrever centrado na vida
privada, nos conflitos familia-
res e nos impasses morais da
classe média urbana, eixo cons-
tante de sua dramaturgia.

A morte do autor, no sába-
do (10), aos 92 anos, no Rio de
Janeiro, encerra uma trajetória
que atravessou praticamente
toda a história da televisão
brasileira, mas deixa um con-
junto de personagens que aju-
dam a compreender a coerên-
cia interna de sua obra.

A primeira Helena
A Helena inaugural surgiu

em Baila Comigo, interpretada
por Lilian Lemmertz. A per-
sonagem já apresentava ca-
racterísticas que se tornariam
frequentes: uma mulher adul-
ta, atravessada por escolhas
difíceis, lidando com conse-
quências que não se resolviam
por atalhos narrativos. Manoel
Carlos reconheceu que a per-
sonagem se definiu a partir
da interpretação da atriz, o
que passou a orientar sua es-
crita nas novelas seguintes.

A consolidação do tom
Em Felicidade, a Helena

vivida por Maitê Proença
aprofundou esse caminho.
Instável, impulsiva e emocio-
nalmente desorganizada, a
personagem afastava qual-
quer expectativa de exem-
plaridade. O sucesso da no-
vela, inclusive fora do Brasil,
consolidou a percepção de
que a força dramática da
obra estava na exposição dos
conflitos, e não na construção
de figuras idealizadas.

Regina Duarte 
e o centro da obra

A presença mais contínua
das Helenas ocorreu com Re-
gina Duarte, que interpretou
a personagem em História
de Amor, Por Amor e Páginas
da Vida. Nessas tramas, Ma-
noel Carlos concentrou o con-

flito no campo da materni-
dade e da responsabilidade
ética. As decisões tomadas
pelas personagens não eram
suavizadas nem resolvidas
rapidamente, permanecendo
como impasses que susten-
tavam a narrativa.

Desejo, 
sacrifício e ruptura

Outras Helenas ampliaram
o alcance temático da obra.
Em Laços de Família, Vera Fis-
cher interpretou uma mulher
dividida entre o desejo por um
homem mais jovem e o en-
frentamento da doença grave
da filha. Já em Mulheres Apai-
xonadas, Christiane Torloni vi-
veu uma Helena que encerra
um casamento longo por es-
gotamento, deslocando o con-
flito para o desgaste acumulado
das relações.

A mudança de registro
Em Viver a Vida, o autor

escolheu Taís Araújo para
protagonizar a trama. Era
a primeira Helena negra e
mais jovem do que as ante-
riores. A escolha ampliou o
campo de representação na
televisão brasileira, sem al-
terar o rigor narrativo do
autor, que manteve a per-
sonagem submetida a con-
flitos prolongados.

O encerramento
A última Helena surgiu

em Em Família, interpretada
por Julia Lemmertz, filha da
primeira intérprete da per-
sonagem. A novela marcou
a despedida de Manoel Carlos
da televisão e fechou um ci-
clo construído com continui-
dade e variação temática.

Manoel Carlos morreu após

um período de internação no
Hospital Copa Star, em Copa-
cabana, onde tratava compli-
cações da Doença de Parkin-
son. O velório e o enterro ocor-
reram no domingo (11), no Ce-
mitério São João Batista, em
Botafogo, em cerimônia restrita
à família e a amigos próximos.
Aposentado desde 2014, o au-
tor vivia recluso no Leblon,
bairro que se tornou cenário
recorrente de suas novelas.

Ao longo de seis décadas
de carreira, Manoel Carlos es-
creveu 18 novelas, além de sé-
ries e minisséries. As Helenas
não foram um detalhe de estilo,
mas um eixo organizador de
sua dramaturgia. É a partir
delas que sua obra se articula
e permanece como um dos ca-
pítulos centrais da televisão
brasileira. (Especial para O
HOJE)

Personagens
recorrentes
ajudam a
compreender a
dramaturgia de
um autor que
marcou a TV
brasileira

Lilian Lemmertz, Maitê Proença, Regina Duarte, Vera Fischer, Christiane Torloni, Taís Araujo e Julia Lemmertz viveram Helenas de Manoel Carlos

As Helenas de Manoel
Carlos e o método do autor

eM CARTAZ

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (EUA, 2025) Duração:
1h 39min. Gênero: Animação.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
13h45, 16h15, 18h40.  Cinemark
Passeio das águas:12h15,
13h00, 14h40, 15h35, 18h00.
Kinoplex: 13h30, 15h. Movie-
com: 13h15, 14h40, 17h45.

Família de Aluguel (EUA,2025).
Duração: 1h 50min. Diretor:
Mitsuyo Miyazaki. Elenco: Bren-
dan Fraser, Mari Yamamoto,
Takehiro Hira. Gênero: Comé-
dia, Drama. Cinemark Flam-
boyant: 21h00. 

A empregada (EUA, 2025) Du-
ração: 131 minutos. Elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, Amanda
Seyfried, Brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / Thriller / Mistério.
Cinemark Passeio das águas:
12h30, 15h20, 18h15, 21h30. Ci-
nemark Flamboyant: 13h00,
16h00, 19h20, 21h45, 22h15. Ki-
noplex: 21h10. Moviecom: 21h15.
Cineflix: 13h40, 16h20, 19h10.

Agentes Muito Especiais
(EUA,2025). Duração: 99 minu-
tos. Direção: Pedro Antoni.Elen-
co: Marcus Majella, Pedroca
Monteiro, Dira Paes. Gênero:
Aventura, Ação, Comédia. Ci-
nemark Flamboyant:18h40,
22h. Cinemark Passeio das
águas: 12h30, 19h50, 21h00,

22h10. Kinoplex: 19h10. 

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (EUA,2025)
Duração: 1h 28min. Direção:
Derek Drymon. Elenco: Tom
Kenny, Bill Fagerbakke, Clancy
Brown. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia, Família. Ci-
neflix: 14h00, 16h10, 18h20,
20h30. Kinoplex: 13h15, 17h,
19h. Cinemark Passeio das
águas: 14h20, 15h00, 16h40,
17h20, 19h00. Cinemark Flam-
boyant: 14h00, 16h45, 19h00.

Anaconda (EUA, 2025) Duração:

1h 40min. Direção: Tom Gormi-
can. Elenco: Paul Rudd, Jack
Black, Steve Zahn. Gênero: Aven-
tura, Comédia.  Cineflix: 14h30,
16h50, 19h10, 21h30. Kinoplex:
13h35, 15h50, 17h20, 18h00,
21h40. Cinemark Flamboyant:
20h, 22h30. Cinemark Passeio
das águas: 12h00, 17h00, 19h20,
21h45 Moviecom: 13h40, 15h40,
17h40, 19h10, 19h45, 21h50. 

Avatar: Fogo e Cinzas (EUA,
2025) Duração: 3 h 15 min. Di-
retor: James Cameron. Elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen

Lang, Kate Winslet. Gênero:
Ação / Aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12h30, 20h30.  Ci-
nemark Passeio das águas:
12h00, 16h10, 20h10. Cineflix:
13h30, 17h20, 21h10.

Five Nights at Freddy's 2
(EUA,2025) Duração: 104 mi-
nutos. Diretora: Emma Tammi.
Atores principais: Josh Hutcher-
son, Elizabeth Lail, Piper Rubio.
Gênero: Terror / Horror, Misté-
rio.  Moviecom: 14h10, 16h20,
18h40, 20h50, 15h10, 19h30,
21h40. Kinoplex: 13h40, 16h00,

18h20, 20h40. Cineflix: 21h00.

Zootopia 2 (EUA, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.Elenco: Mo-
nica Iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo Lombardi. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12h15, 14h45, 17h30. Cinemark
Passeio das águas: 13h20,
15h50, 18h30. Moviecom:
13h45, 16h00, 18h15, 20h20,
14h45, 17h00, 19h15, 21h30.
Kinoplex: 13h50, 16h10, 18h30,
13h00, 15h20, 17h40, 20h00.
Cineflix: 13h40, 16h00, 18h20.

tCINEMA

Diovulgação/Globo

“Agentes Muito

Especiais”

acompanha a

história dos agentes

Jeff e Johnny que,

para provar ao chefe

da polícia do Rio que

são capazes de estar

na corporação, se

infiltram numa

penitenciária para

tentar desbancar a

quadrilha perigosa

“Bando da Onça”
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O mercado de luxo no Brasil
vive um ciclo de expansão ace-
lerada e já supera, com folga,
o ritmo global do setor. Entre
2022 e 2024, o segmento cres-
ceu 26% no país, enquanto a
média mundial avançou ape-
nas 3% ao ano no mesmo pe-
ríodo. O desempenho coloca o
Brasil na nona posição entre
os mercados de luxo que mais
crescem no mundo, segundo
levantamento do Luxury Lab
Global, realizado pela Bain &
Company.

Os dados revelam que a
taxa média anual de expansão
do setor brasileiro chegou a
12%, impulsionando o fatura-
mento para R$ 98 bilhões em
2024. Em contraste, o mercado
global de luxo movimentou
1,48 trilhão de euros no último
ano, registrando retração entre
1% e 3% em relação a 2023. A
desaceleração internacional é
atribuída, principalmente, ao
enfraquecimento do consumo
na Ásia, com destaque para a
China, que historicamente
exerce forte influência sobre
o setor.

Apesar do cenário global
mais contido, as projeções para
o Brasil seguem otimistas. A
Bain & Company estima que o
mercado nacional de luxo pos-
sa alcançar R$ 150 bilhões até
2030, com crescimento anual
entre 6% e 8%. Já a consultoria

Euromonitor projeta expansão
de 7% em 2025 e alta acumu-
lada de 22% nos próximos cin-
co anos, reforçando a perspec-
tiva de consolidação do país
como um dos polos emergentes
do consumo premium.

Automóveis e hotelaria
puxam o crescimento

O avanço do mercado bra-
sileiro é sustentado por dife-
rentes segmentos, com desta-
que para o setor automotivo,
que cresceu 18% no ano pas-
sado. A busca por veículos de
alto padrão acompanha a am-
pliação do poder de consumo
de uma parcela da população
e a descentralização do luxo
no território nacional. Segundo

o estudo, 45% das vendas de
automóveis premium já ocor-
rem fora da região Sudeste.

A hotelaria de luxo aparece
em seguida, com crescimento
de 16%, impulsionada pela va-
lorização de experiências per-
sonalizadas. O consumidor de
alta renda tem direcionado
gastos para viagens exclusivas,
hospedagens de alto padrão,
restaurantes de alta gastrono-
mia, voos em primeira classe
e serviços customizados. Essa
mudança reflete uma prefe-
rência crescente pelo consumo
de experiências em detrimento
da aquisição de bens materiais
tradicionais.

Saúde, bem-estar 

e imóveis mantêm
trajetória positiva

Outros segmentos também
apresentaram desempenho re-
levante. O setor de saúde e
bem-estar avançou 15%, im-
pulsionado pela demanda por
procedimentos estéticos, tra-
tamentos especializados e ser-
viços médicos de alto valor
agregado. O mercado imobi-
liário de luxo cresceu 13%, re-
fletindo o interesse por imóveis
exclusivos, localizações estra-
tégicas e projetos que priori-
zam conforto, segurança e sus-
tentabilidade.

O estudo aponta ainda uma
forte descentralização regional.
O Nordeste já concentra 30%
do mercado nacional de hospi-
tais premium, evidenciando a
interiorização e a diversificação
do consumo de luxo no país.

Programas de fidelidade
ganham protagonismo

Os programas de fidelidade
também se consolidam como
um braço relevante da econo-
mia premium. Em 2024, o setor
faturou R$ 21,9 bilhões, cres-
cimento de 17% em relação a
2023, segundo a Associação
Brasileira das Empresas do
Mercado de Fidelização
(Abemf). Apenas entre abril e
junho de 2025, o faturamento
alcançou R$ 5,8 bilhões, alta
de 13,3% na comparação anual.

Os cartões black se desta-
cam como principal porta de
entrada para consumidores de
alta renda nesses programas.
Com exigência de renda míni-
ma a partir de R$ 5 mil e limites

que podem chegar a R$ 60 mil,
esses cartões oferecem acú-
mulo de pontos entre 1,5 e 4
por dólar gasto, convertidos
em passagens aéreas, produtos
e benefícios exclusivos.

Crescimento do 
número de milionários
sustenta o setor

A Bain & Company identi-
ficou atualmente 1,3 milhão
de brasileiros com alto poder
aquisitivo, número que pode
chegar a 1,5 milhão até 2030.
A pesquisa, que ouviu 7.500
pessoas na América Latina,
aponta que, embora 83% dos
brasileiros tenham ajustado
hábitos de consumo por causa
da inflação, o público de alta
renda mantém gastos em ex-
periências premium.

Entre os consumidores
afluentes, 26% preservam in-
vestimentos em entretenimen-
to, percentual superior ao ob-
servado entre as faixas de me-
nor renda. Além disso, 44%
desse público declaram ter
tempo disponível para lazer,
contra 23% da população de
menor poder aquisitivo.

A segunda edição do estudo,
desenvolvida em parceria com
o jornal Valor Econômico e a
revista Vogue, indica que o
mercado de luxo no Brasil en-
tra em uma nova fase, marcada
por maior uso da tecnologia,
personalização da jornada de
compra e expansão geográfica.
Um movimento que reforça o
protagonismo do país no ce-
nário global do consumo pre-
mium. (Especial para O HOJE)

Negócios

Brasil entra 
no top 10 do 
luxo mundial e 
acelera consumo
premium

Luxo cresce no País, supera ritmo
global e mira R$ 150 bi até 2030

Entre 2022 e 2024,
o mercado de luxo
brasileiro cresceu 26%

Fotos: Divulgação
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O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
recebeu autorização do gover-
no federal para contratar mais
de 39 mil trabalhadores tem-
porários em todo o país. A por-
taria foi publicada no Diário
Oficial da União em 17 de de-
zembro e permite as contra-
tações por tempo determinado
para atender a necessidades
temporárias de excepcional in-
teresse público, conforme pre-
vê a legislação.

Apesar do aval já estar ofi-
cializado, o edital do processo
seletivo simplificado ainda não
foi divulgado, o que tem gerado
expectativa entre candidatos
interessados nas vagas, que
devem contemplar pratica-
mente todos os municípios bra-
sileiros.

Por que tantas vagas?
O elevado número de con-

tratações está diretamente li-
gado à dimensão das pesquisas
que o IBGE pretende realizar
nos próximos anos. Os censos
exigem ampla estrutura ope-
racional, com equipes distri-
buídas por todo o território
nacional para coleta de dados

diretamente com a população.
Por se tratar de atividades

intensas, concentradas em pe-
ríodos específicos, o instituto
recorre com frequência à con-
tratação temporária para re-
forçar o quadro funcional du-
rante grandes levantamentos
estatísticos.

Em quais censos os
contratados vão atuar?

Segundo a portaria publi-
cada no Diário Oficial, os pro-

fissionais selecionados irão
atuar na operacionalização de
dois censos considerados es-
tratégicos:
2 Censo Agropecuário, Flo-
restal e Aquícola, voltado à
coleta de informações sobre
produção rural, uso da terra,
manejo florestal e atividades
aquícolas;
2 Censo da População em Si-
tuação de Rua, que busca ma-
pear um público que exige me-
todologia própria, abordagem

diferenciada e maior preparo
das equipes de campo.

Ambos os levantamentos
demandam grande número
de profissionais para entre-
vistas presenciais, supervisão
e apoio logístico.

Quais cargos 
serão oferecidos?

A maior parte das vagas
será destinada ao cargo de re-
censeador, responsável pela
coleta direta das informações
junto à população. Apenas para
essa função estão previstas
27.330 vagas.

As demais oportunidades
serão distribuídas entre fun-
ções operacionais e de apoio,
cujas denominações, atribui-
ções e requisitos de escolari-
dade ainda serão detalhados
no edital. A seleção ocorrerá
por processo seletivo simplifi-
cado, modelo tradicionalmente
adotado pelo IBGE em contra-
tações temporárias.

Salários ainda 
não definidos

As remunerações dos car-
gos ainda não foram divulga-
das. Os valores serão estabe-
lecidos pelo próprio IBGE e
custeados com recursos do
orçamento do instituto, clas-
sificados como “Outras Des-
pesas Correntes”.

A autorização está condi-
cionada à declaração de ade-

quação orçamentária e finan-
ceira, em conformidade com
a Lei Orçamentária Anual
(LOA) e a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO).

Quando sai o edital?
O IBGE tem prazo de até

seis meses, contados a partir
da publicação da portaria,
para divulgar o edital de
abertura das inscrições. Na
prática, isso significa que o
documento deve ser publi-
cado até o mês de maio.

Até o momento, não há da-
tas definidas para inscrições,
aplicação de provas ou divul-
gação de resultados.

Histórico recente 
de seleções

O IBGE tem recorrido
com frequência às contra-
tações temporárias. Em 2023,
o instituto autorizou a ad-
missão de 8.141 temporários
para pesquisas estatísticas.
No ano passado, também
ofertou 895 vagas por meio
do Concurso Público Nacio-
nal Unificado (CPNU).

Atualmente, o órgão man-
tém outro processo seletivo
temporário em andamento,
com 9.580 vagas para os car-
gos de Agente de Pesquisas
e Mapeamento (APM) e Su-
pervisor de Coleta e Quali-
dade (SCQ). (Especial para
O HOJE)

Autorização já 
foi publicada 
no Diário Oficial 
e maioria das
vagas será para
recenseador

IBGE vai contratar mais de 39 mil
temporários para novos censos

Seleção será por
processo simplificado e
atenderá dois grandes
censos nacionais

Fotos: Divulgação/IBGE
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